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SERPENTES EM ÁREAS URBANAS E PERIURBANAS EM MUNICÍPIOS NO 
BIOMA MATA ATLÂNTICA – BAHIA, BRASIL 

 

 

RESUMO 

 

          Itabuna e Ilhéus, são municípios situados no território de Identidade Litoral Sul 

da Bahia, estão inseridos no Bioma Mata Atlântica e são considerados os dois maiores 

e mais importantes pólos desta região, que tem acolhido grandes obras estruturais 

como a Ferrovia Oeste/Leste e o Porto Sul, bem como estão passando por processos 

de expansão urbana e desenvolvimento regional em seus espaços. Tais processos se 

conduzidos sem o devido planejamento ou foco em mitigação de possíveis impactos, 

podem ocasionar degradação ambiental, destruição de habitat´s e consequentemente 

danos à biodiversidade local e à sociedade. Publicações sobre vida selvagem que 

despontam em ambientes urbanos ainda é uma prática pouco comum no continente 

Sul Americano e estudos apontam que em níveis globais, a velocidade do crescimento 

urbano, enseja a realização de pesquisas que enquadrem essa nova perspectiva. Este 

estudo teve por objetivo, identificar ocorrências de serpentes, em áreas urbanizadas 

de dois municípios inseridos no bioma Mata Atlântica (Itabuna e Ilhéus) conhecer a 

distribuição espacial e destinação final, além de aspectos epidemiológicos 

relacionados às serpentes de ocorrência urbana nestes municípios. Nossos 

resultados encontraram 25 espécies de serpentes divididas entre as famílias Boidae 

(3 sp.), Colubridae (9 sp.), Dipsadidae (10 sp.) Typhlopidae (1 sp.) Viperidae (2 sp.) 

que circularam nos trechos urbanos e periurbanos e foram identificadas através de 

dados obtidos em sistema eletrônico do órgão de gestão de fauna- INEMA e de forma 

complementar na coleção hepetológica MZUESC. As destinações finais de serpentes 

oriundas de área urbana ainda são pouco explicativas e precisam ser melhor 

documentadas. Nesta região assim como a nível nacional os acidentes ofídicos são 

provocados por espécies de interesse médico como indivíduos do gênero Bothrops e 

Lachesis e os dados de notificação dos acidentes ainda necessitam de mais 

informações para uma análise mais abrangente haja visto o grande índice de 

notificações com status ignorado ou em branco.  

Palavras-chave: Meio Ambiente - Vida Silvestre Urbana - Ofídios – Acidentes ofidicos 

 

  

 

 

 

 

 



 

 

 

SNAKES IN URBAN AND PERI-URBAN AREAS IN MUNICIPALITIES IN THE 

ATLANTIC FOREST BIOME - BAHIA, BRAZIL 

ABSTRACT 

 

          Itabuna and Ilhéus are municipalities located in Bahia's South Coast Identity 

Territory. They are part of the Atlantic Forest Biome and are considered the two largest 

and most important hubs in this region, which has been home to major structural works, 

such as the West-East Railway and Porto Sul, as well as undergoing urban expansion 

and regional development processes in their areas. These processes, if conducted 

without proper planning or focus on mitigating possible impacts, can lead to 

environmental degradation, habitat destruction and, consequently, damage to local 

biodiversity and society. Publications on wildlife in urban environments are still an 

uncommon practice on the South American continent and studies show that, at a global 

level, the speed of urban growth requires research into this new perspective. The aim 

of this study was to identify the occurrences of snakes in urbanized areas of two 

municipalities in the Atlantic Forest biome (Itabuna and Ilhéus) and to learn about their 

spatial distribution and final destination, as well as epidemiological aspects related to 

urban snakes in these municipalities. Our results found 25 species of snakes divided 

between the families Boidae (3 sp.), Colubridae (9 sp.), Dipsadidae (10 sp.) 

Typhlopidae (1 sp.) Viperidae (2 sp.) that circulated in the urban and peri-urban 

stretches and were identified using data obtained from the electronic system of the 

wildlife management agency INEMA and additionally from the MZUESC hepetological 

collection. The final destinations of snakes from urban areas are still poorly explained 

and need to be better documented. In this region, as well as at national level, snakebite 

accidents are caused by species of medical interest such as Bothrops and Lachesis, 

and accident notification data still needs more information for a more comprehensive 

analysis, given the high rate of notifications with ignored or blank status.  

  

Keywords: Environment - Urban wildlife - Ophids - Snakebite accidents 
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1 INTRODUÇÃO 
 

          Conflitos entre serpentes e pessoas tem se configurado como um problema 

mundial (Hauptfleisch; Sikongo; Theart,2020) podendo ser agravado em regiões com 

maior diversidade e abundância de espécies (Lettoof et al.,2023), atrelado à 

fragmentação de habitats naturais em direção aos centros urbanos (Mckinney, 2002). 

Os encontros entre serpentes e a população urbana pode culminar em perseguição e 

abate desses animais (Balakrishnan, 2010; França; Germano; França, 2012; 

Hauptfleisch, Sikongo & Theart,2020) ou em acidentes, considerados pela 

Organização Mundial de Saúde como doenças neotropicais negligenciadas 

(Chippaux,2017), entretanto a população ao avistar serpentes ou outros répteis, 

também aciona órgãos governamentais para remoção e realocação, como a Guarda 

Florestal (Parkin et al., 2021), Polícia Ambiental (Negromonte et al., 2021; Teixeira et 

al.,2016) ou Centros de Triagem de Animais Silvestres(Bentes, 2013; Viana, 2014). 

          A fauna de répteis brasileira é considerada a terceira mais diversificada do 

mundo com 856 espécies divididas entre ordens Testudines, Crocodylia e Squamata 

(Guedes; Entiauspe-Neto; Costa, 2023; Uetz et al., 2022). Deste quantitativo, algumas 

serpentes estão catalogadas no estado da Bahia, onde 61 espécies foram registradas 

em fazendas de cacau no município de Ilhéus-Bahia(Argolo,2004) 09 espécies em 

áreas naturais de uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável (Dias, Mira-

Mendes, Solé, 2014) e 41 espécies em Unidade de conservação de Proteção Integral 

(Rojas-Padilla et al., 2020) ambas no Sul da Bahia, entretanto, estudos com serpentes 

despontando em áreas urbanas não foram ainda desenvolvidos nesta região. Em 

observação a dados oficiais do Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos -

INEMA, foram identificados chamados para resgate de serpentes em centros urbanos 

com áreas adjacentes à remanescentes florestais, cacauais, pastagens e cursos 

hídricos (obs. pess.) e estas observações foram motivadoras para construção desta 

pesquisa, movida pelo interesse do pesquisador em conhecer a ofidiofauna que surge 

em trechos urbanos. 

          Além do conhecimento científico sobre a fauna em ambientes urbanos é 

importante atentar para as responsabilidades legais sobre a gestão de fauna silvestre 

em âmbito nacional. A Constituição brasileira determina que a proteção da fauna 

silvestre, deve ser executada pelo poder público (BRASIL, 1988). Nesse aspecto os 

órgãos ambientais e de segurança pública nas esferas federal, estadual e municipal 
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envidam esforços e atuam no resgate e destinação de animais silvestres que surgem 

em áreas urbanas, incluindo-se serpentes, destinando-as para soltura ou Centros de 

Triagem de Animais Silvestres-CETAS (Bentes, 2013; Silva; Leal, 2020; Negromonte 

et al., 2021; Viana 2014) ou em caso de óbito, para coleções herpetológicas (Costa et 

al, 2010). Em outros países como na Austrália, por exemplo, as agências 

governamentais também são responsáveis pelo manejo e destinação de fauna 

silvestre em âmbito urbano e também empregam coletores de serpentes para remover 

e realocar estes animais (Parkin et al.,2021).  

          Itabuna e Ilhéus são municípios integrantes do território de Identidade Litoral 

Sul da Bahia, estão inseridos em uma região conhecida como “hotspot” de 

biodiversidade e detém as duas maiores áreas urbanas deste território com 27,16 km2 

e 35,33 km2 respectivamente (IBGE,2024). A implantação de empreendimentos de 

grande porte, como um Gasoduto (SEINFRA,2015) uma nova rodovia estadual 

(SEINFRA,2023), o Projeto Porto Sul (SEINFRA,2021) e o início das obras da Ferrovia 

de Integração Oeste Leste – FIOL(ANTT,2023) fizeram destes municípios os dois 

pólos mais importantes desta região. Tais obras estruturantes demandam 

modificações de paisagem dentre elas a supressão de vegetação nativa e 

implementação de infraestruturas adjacentes com perfil urbanizado como construções 

de prédios administrativos e impermeabilização do solo, por exemplo. Nesse contexto, 

a vivência do autor, executando atividades de gestão e manejo de fauna silvestre à 

serviço do INEMA, permitiu vivenciar situações que envolvem incidência de animais 

silvestres para resgate em área urbana, bem como acessar dados que permitiram 

observar que nas cidades de Itabuna e Ilhéus se registrou o maior número de resgates 

de animais silvestres em residências e vias públicas, com destaque para serpentes. 

Assim por esta constatação, ambos municípios foram incluídos neste estudo, que 

apresenta a seguinte questão: Como serpentes ocorrem em áreas urbanas e 

periurbanas e quais espécies se distribuem nesses ambientes? 

A falta de registros de pesquisas nesse segmento para o sul da Bahia, reforça 

a importância deste projeto para investigar a identificação, riqueza, abundância e 

distribuição de serpentes que transitaram em áreas urbanas e a destinação dada aos 

animais capturados, essencialmente por meio dos registros eletrônicos do órgão de 

gestão da fauna silvestre(2019-2022). Adicionalmente dados complementares foram 

obtidos de coleção herpetológica da UESC. 
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1.1 Problema de pesquisa 

 

          Em observação às atividades de gestão de fauna silvestre em áreas urbanas 

realizadas pelo órgão gestor da Fauna no estado da Bahia – INEMA, entre os anos 

de 2014(dados não publicados) e 2019, ano em que o Sistema Eletrônico de 

Informações(SEI) começou a ser utilizado para oficializar as ações de manejo e 

destinação de animais silvestres, foi observado que dentre os municípios do Litoral 

sul, Itabuna e Ilhéus apresentaram as maiores demandas de atendimentos à fauna 

em zona urbana, com destaque para serpentes que apresentaram diferentes padrões 

de coloração e tamanho e estas observações despertaram o interesse neste 

pesquisador em conhecer essas espécies, visando identificar a diversidade e 

distribuição, atrelada ao manejo e destinação. Vale ressaltar que as serpentes 

promoveram encontros incidentais com a população de forma heterogênea ao longo 

dos anos e essas aparições demandaram a remoção e destinação adequada. Nesse 

contexto, a demanda por compreender a variedade de serpentes que circulam em 

áreas urbanas e periurbanas, assim como o destino desses animais, surge como uma 

questão a ser investigada na pesquisa científica. 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

          Analisar a ocorrência de serpentes em áreas urbanas e periurbanas de Itabuna 

e Ilhéus, identificando os espécimes, mapeando sua distribuição, observando sua 

destinação final e assinalando aspectos epidemiológicos eventualmente associados 

às serpentes identificadas. 

 

           

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

▪ Identificar as ocorrências de espécies em áreas urbanas e periurbanas através 

do sistema eletrônico do órgão governamental responsável pela gestão de 

fauna e adicionalmente em coleções herpetológicas 

▪ Mapear a distribuição das serpentes que transitaram nos trechos urbanos e 

periurbanos através da análise de paisagem relacionada às ocorrências; 
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▪ Descrever como o órgão responsável pela gestão da fauna silvestre, responde 

às ocorrencias com serpentes, examinando as práticas e políticas públicas 

associadas 

▪ Analisar dados de acidentes ofídicos nos municípios de interesse do estudo, 

através do Sistema de Informação de Agravos de Notificação Estadual (SINAN-

BA) 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Vida Selvagem Urbana: répteis e serpentes 

 

          A fragmentação de habitats naturais em direção a centros urbanos tende a 

reduzir a riqueza de espécies (Czech, Krausman, & Devers, 2000; Mckinney,2002; 

McKinney, 2006), no entanto é necessário a realização de estudos de campo focando 

variáveis que interferem nesses processos, em busca de compreender os impactos 

provocados(Mickney,2002).A expansão de áreas urbanas é uma realidade 

encontrada para lidar com o aumento da população e apresenta desafios para animais 

como os répteis por exemplo, que enfrentam ambientes com ruído, luzes artificiais e 

mudanças nas características de temperatura e hidrologia, mas cujos ambientes 

construídos também podem oferecer opções de habitat (French et al., 2018) podendo 

promover encontros incidentais e gerar conflitos (Parkin et al., 2021; Teixeira et 

al.,2016).  

          Informações disponíveis sobre espécies de serpentes nos biomas brasileiros 

tem aumentado na última década, porém poucos são os estudos detalhados sobre 

comunidades em fragmentos urbanos (Barbo, 2008). No Brasil, alguns estudos com 

serpentes que frequentam áreas urbanas foram descritos no estado do Mato Grosso, 

abordando ecologia e acidentes ofídicos (Carvalho; Nogueira,1998) e na Paraíba 

comparando a riqueza e abundância entre trechos urbanos e áreas naturais (França; 

Germano; França, 2012) e verificando a distribuição de serpentes na matriz 

urbanizada utilizando métodos geoestatísticos (França; França, 2019). Em outros 

países como na Austrália, por exemplo, pesquisadores estudaram translocações de 

répteis em áreas urbanas e ponderaram que atividades de salvamento comunitário 

podem promover efeitos ecológicos diretos como modificação no padrão de 

mortalidade e distribuições geográficas em nível local (Shine & Koenig, 2001), outros 

estudos buscaram compreender os efeitos antropogênicos em padrões sazonais de 

serpentes em áreas urbanas (Parkin et al., 2021) bem como focaram na associação 

dos ambientes urbanos com ocorrências de serpentes (Lettoof et al.,2023). Na 

Namíbia, Hauptfleisch; Sikongo; Theart (2020) buscaram conhecer padrões de 

distribuição de serpentes em área urbana e avaliaram a frequência e distribuição. 

Balakrishnan, (2010) conduziu estudos sobre a matança de serpentes pela população 
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urbana e enquadrou como fatores não intencionais: colisão com veículos, algumas 

práticas agrícolas e ataques de animais domésticos. 

          Pesquisas com répteis presentes em campus de instituições de ensino como 

universidades e institutos de educação (Barbosa; Amaral, 2021; Hamdan et al.,2013; 

Entiauspe-Neto, Perleberg & Freitas,2016; Sales, Lisboa & Freire 2009; Santos et 

al.,2005) foram identificados e fazem parte do escopo de estudos em áreas urbanas, 

além da tradição de pesquisa nesse segmento, caracterizada por estudos em 

fragmentos de vegetação em meio urbanizado (ver Brum et al.,2023). Alguns desses 

estudos foram observados na região Nordeste (Barbosa et al.,2020; Dubeux et al., 

2023; França; Germano; França, 2012; Oliveira, Muniz e Moura,2016;) Sudeste 

(Barbo et al.,2011; Citelli et al.,2016; Marques et al.,2009) Centro Oeste (Dorado-

Rodrigues et al.,2024) e Norte (Almeida-Corrêa et al.,2020). Salienta-se que a maioria 

de estudos desta natureza, concentra a investigação nas áreas naturais, não 

considerando o surgimento de serpentes na matriz urbana circundante (França; 

França, 2019). 

          A Portaria Federal nº 148/2022, do Ministério do Meio Ambiente - MMA 

(BRASIL,2022), atualizou a Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção, a 

qual contempla animais da ordem squamata, dentre eles indivíduos da família 

Dipsadidae e Viperidae. Nesse segmento, a Secretaria de Meio Ambiente da Bahia – 

SEMA, publicou a Portaria nº 37/2017 (BAHIA,2017) e esta também contempla 

serpentes peçonhentas e não peçonhentas e incluiu alguns representantes da família 

Viperidae, com por exemplo Bothrops bilineatus(VU) vulnerável, Bothrops pirajai (EN) 

Em Perigo e Lachesis muta(VU) Vulnerável. Estas espécies foram registradas em 

cacauais e áreas de Mata Atlântica na Região Sul da Bahia (Argôlo,2004; Dias, Mira-

Mendes, Solé, 2014; Rojas-Padilla et al., 2020). 

          A amostragem de serpentes em áreas naturais é desafiadora devido aos seus 

hábitos secretivos, o que dificulta sua detecção (Sawaya et al., 2008) acentuando-se 

em ambientes densamente florestados (Fraga et al. 2014). Este desafio não é 

exclusivo de ambientes naturais, sendo também refletido em pesquisas com 

serpentes em áreas urbanas, pois foram encontrados poucos estudos com foco em 

serpentes nesses locais, se comparado a inventários realizados em áreas naturais. 

Para minimizar tais dificuldades, verificou-se que pesquisadores utilizaram dados de 

instituições responsáveis por manejo de serpentes e répteis, visando conhecer a 

distribuição espacial (Hauptfleisch, Sikongo & Theart,2020), conflitos homem/réptil 
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(Parkin et al., 2021; Teixeira et al., 2016) manejo/realocações (Shine & Koenig,2001; 

Negromonte et al., 2021; Silva; Leal, 2020) padrões de associação com uso de habitat 

urbano(Lettoof et al., 2023) estado de conservação (Bentes,2013) e até mesmo 

vetores secundários de epidemiologia em serpentes (Rodomilans et al, 2022), 

desempenhando importante papel na busca de compreender a distribuição, ecologia 

,relações de conflito, manejo, destinação e fatores epidemiológicos dos répteis em 

trechos urbanos, pelo viés de ciência cidadã.  

          Em um panorama global sobre estudos de Vida Selvagem Urbana - VSU, 

pesquisadores verificaram um maior volume de trabalhos publicados na América do 

Norte, Europa e Austrália, frente aos demais continentes do globo e constataram que 

os répteis, peixes e artrópodes são relativamente pouco representados nessas 

pesquisas, se comparados com táxons como aves e mamíferos por exemplo (Magle 

et al.,2012; Collins, Magle & Gallo,2021). Atrelado a esta realidade, o quantitativo de 

publicações VSU nos continentes que mais crescem em urbanização como África, 

América do Sul e Ásia estão subamostrados se comparados à países da América do 

Norte e a Austrália (Collins, Magle & Gallo,2021).  

          Uma revisão global de répteis em vida urbana, identificou que pesquisas 

científicas nesse segmento predominaram em países como Estados Unidos, Austrália 

e Brasil, tendo evoluído em campos como ecologia da paisagem, ecologia 

populacional, comportamento e ecologia comunitária, no entanto temas como saúde, 

conservação, conflitos com humanos e manejo de vida selvagem foram menos 

estudados (Brum et al.,2023). Países neotropicais, juntamente com os Estados Unidos 

e Austrália, incluíram maior diversidade de táxons de répteis em suas pesquisas, no 

entanto pesquisadores nos trópicos deram pouca atenção a serpentes em áreas 

urbanas (Brum et al., 2023). Visando contribuir com o preenchimento de algumas 

lacunas apontadas, este trabalho investigou a distribuição e manejo de serpentes que 

despontam na zona urbana de municípios situados no Bioma da Mata Atlântica no sul 

da Bahia, Brasil. 
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2.2 Translocação de fauna: destinação final de serpentes 

 

Translocação é qualquer movimento de organismos vivos de uma área para 

outra, realizados por ação humana (IUCN,1987). Grande parte dos répteis incluindo-

se serpentes, são realocados das áreas urbanas em atendimento à vontade dos 

moradores que enxergam estar em situação de risco (Shine; Koenig, 2001; Parkin et 

al., 2021). A Lei Federal nº 13.052/2014 define que os animais silvestres apreendidos 

deverão ser prioritariamente libertados em seu habitat ou sendo tal medida inviável ou 

não recomendável por questões sanitárias, entregues a jardins zoológicos, fundações 

ou entidades assemelhadas (Brasil, 2014).  

A Portaria INEMA 22.129/2021 (Bahia, 2021) estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos gerais sobre a destinação de animais silvestres provenientes de 

resgate, apreensão ou entrega voluntária, cadastro de áreas para soltura de animais 

silvestres e cadastro de Termos de Guarda de Animais Silvestres e nela consta que 

os animais provenientes de entrega voluntária , apreensão e resgate poderão ter como 

destinação a soltura, encaminhamento aos Centros de Triagem de Animais Silvestres 

– CETAS, ao Depósito de animal silvestre ou à Guarda de animal silvestre.  

Esta mesma Portaria, preconiza que no Estado da Bahia, imóveis rurais, podem 

ser cadastrados como Áreas de Soltura de Animais Silvestres – ASAS, no entanto 

condiciona critérios e categoriza tais áreas de acordo com a infraestrutura e finalidade, 

enquadrando-as como ASAS I, II e III, sendo a primeira para soltura simples, e as 

demais voltadas para acompanhamento e aclimatação dos táxons antes da 

destinação. De acordo com dados não publicados do INEMA, até o final do ano de 

2023, o Estado da Bahia cadastrou 30 Áreas de Soltura de Animais Silvestres, dentre 

elas ASAS I (26), ASAS II (1) e ASAS III(3), distribuídas em 10 territórios de identidade 

do Estado (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Quantitativo de Áreas de Soltura – ASAS cadastradas no Estado da Bahia 
por território de Identidade. 

Território de Identidade - Bahia 
ASAS TIPO Total 

I II III  

Chapada Diamantina 4   4 

Extremo Sul 2   2 

Litoral Norte 5   5 

Oeste 1   1 

Piemonte da Diamantina   2 2 

Portal do Sertão 7   7 

Rio Corrente  1  1 

Sertão São Francisco 1  1 2 

Sudoeste 1   1 

Sul 5   5 

Total 26 1 3 30 

Fonte: Dados da Pesquisa/ Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos – INEMA. 

 

Serpentes resgatadas em vida livre, sem lesões e ferimentos, devem ser 

libertadas preferencialmente em seu habitat natural conforme previsto em legislação 

(Brasil, 2014; INEMA, 2021). A Portaria Inema 22.129/2021 (Bahia, 2021) orienta que 

para as situações em que os animais não pertençam ao local onde foram encontrados 

ou não haja área adequada para soltura imediata, deverão ser encaminhados 

prioritariamente para as ASAS cadastradas. A falta de conhecimento e informações 

básicas da história natural ou características das espécies, como por exemplo habitat 

terrestre ou aquático e espécies peçonhentas ou não peçonhentas, podem dificultar 

na tomada de decisão para realocação destes animais (obs. pessoal) e os órgãos 

ambientais brasileiros necessitam melhorar suas estruturas, visando tornar as 

atividades de manejo e destinação mais eficientes (Negromonte et al.,2021). 
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2.3 Aspectos epidemiológicos:serpentes 

 

Acidentes por picadas de serpentes é um problema que atinge diversas partes 

do mundo e nas regiões tropicais a taxa de acidentes é variável (Albuquerque; 

Fernandes; Albuquerque, 2005). A gravidade desses acidentes depende do potencial 

da serpente em produzir envenenamentos que necessitem de uma intervenção 

médica (Lira-da-Silva, 2009) podendo ocasionar morbidade e mortalidade 

(Kasturiratne et al., 2008) sendo um problema recategorizado pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) como doença tropical negligenciada, devido aos baixos 

investimentos em pesquisa, controle e mitigação de impactos (Chippaux, 2017; Silva-

Neto et al.,2024). 

Os acidentes provocados por animais peçonhentos são considerados 

importantes causadores de intoxicações em pessoas no território brasileiro (Brito et 

al., 2023) que disponibiliza o Sistema de Informação de Agravos de Notificação – 

SINAN, para registrar oficialmente os casos (Pereira-Filho; Vieira; França, 2020). 

Estes sistemas se configuram como boas ferramentas de informação e banco de 

dados para conhecer os diversos tipos de acidentes em todo o país, entretanto são 

dados que podem estar subestimados devido a fatores como subnotificações, 

incompletudes e inconsistências (Mise; Lira-da-Silva; Carvalho, 2018; Silva-Neto et 

al., 2024). 

Serpentes da família Viperidae (Bothrops,Crotalus, Lachesis) e Elapidae 

(Micrurus) estão entre os grupos que promovem acidentes com a população no 

continente sul-americano (Pereira-Filho; Vieira; França, 2020) e estas são 

enquadradas como espécies de interesse médico (Carvalho; Nogueira,1998; Lira-da-

Silva et al., 2009), pois podem ocasionar envenenamentos que variam quanto à 

composição, proporcionando aos afetados sintomas como paralisia, hemorragia, 

insuficiência renal  e danos aos tecidos por exemplo (Farias-de-França, Assunção & 

Oshima-Franco, 2022) mas serpentes da Família Dipsadidae como Clelia plumbea, 

Philodryas olfersii ( ver Correia et al., 2010; Farias-de-França; Assunção; Oshima-

Franco, 2022) também podem ocasionar acidentes ofídicos de importância médica 

(Almeida et al., 2022; Lira-da-Silva et al., 2009; Pereira-Filho; Vieira; França, 2020). 

No Brasil estudos com foco em acidentes ofídicos conduzidos no Maranhão (Araújo 

et al., 2023) Ceará (Albuquerque et al., 2013) Paraíba (Albuquerque; Fernandes; 

Albuquerque, 2005) e Minas Gerais (Almeida et al., 2022) apontaram prevalência de 
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acidentes causados por serpentes pertencentes ao gênero Bothrops, fato também 

observado em levantamento de acidentes relacionado aos biomas Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal (Matos; Ignotti, 2020) onde o 

acidente Botrópico despontou com maior frequência em todos os biomas estudados, 

com destaque das notificações, no bioma Mata Atlântica. 

Em outra vertente epidemiológica, estudos realizados em serpentes 

provenientes de áreas periurbanas no estado da Bahia, verificou-se a presença de 

anticorpos anti-Leptospira spp em 80,43% da amostragem (N=37/46) e o primeiro 

registro de detecção de DNA da bactéria Leptospira interrogans em Boa constrictor 

selvagem (Rodamilans et al., 2020). Em outras espécies de serpentes a exemplo de 

indivíduos de Bothrops jararaca também verificou-se infecções pelo vírus Leptospira 

spp (Biscola et al.,2011).  Esses estudos são importantes para se conhecer questões 

epidemiológicas relacionadas à serpentes, além dos acidentes ofídicos. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Localização e descrição geral da área de estudo 

 

O presente estudo foi conduzido na Zona urbana e periurbana dos municípios 

de Itabuna e Ilhéus. Ambos os municípios estão localizados no território de Identidade 

Litoral Sul da Bahia (SEI Bahia,2024). Com território de 401,028 km2, Itabuna tem uma 

população formada por 186.708 habitantes e média de 465,57 por km2 (IBGE, 2024). 

Ilhéus detém um território maior, com 1.588,555 km2 e uma população residente de 

178.649 habitantes com média de 112,46 habitantes por km2 (Figura 1). 

 

Figura 1 - Mapa de localização do estudo – Itabuna e Ilhéus-Bahia 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Ilhéus e Itabuna estão categorizadas como cidades de clima Tropical de 

Floresta (Af) Koppen (1931), e apresentam pluviosidade mensal, com média superior 

a 60 mm e anual superior a 1.500 mm. Os verões são longos e quentes com 

temperaturas superiores a 22ºC. Ambos municípios estão inseridos no Bioma da Mata 

Atlântica (IBGE, 2024). A zona urbana de Itabuna é margeada pelo Rio Cachoeira em 
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toda a sua extensão, e seu entorno é formado por agroflorestas de cacau (cabrucas), 

vegetação de transição pasto/cabruca e pastagens (Requião; Espirito-Santo, 2022) 

sem presença de Unidades de conservação instituídas pelo poder público. A zona 

urbana do município de Ilhéus se destaca, por estar inserida sobre um estuário, 

formado pelos rios Cachoeira, Almada, Santana e Fundão, com a presença de 

extenso litoral, manguezal e restingas (Oliveira; Cunha, 2007), bem como é detentora 

de áreas protegidas instituídas pelo poder público, sendo 02 Unidades de 

Conservação (UC) de proteção integral - Parque Municipal Boa Esperança e Parque 

Estadual Ponta da Tulha - PEPT (GEOBAHIA, 2024). Ao norte de seus limites, possui 

território incluído na Área de Proteção Ambiental – APA Lagoa Encantada/Rio Almada 

- Unidade de Conservação de uso sustentável (INEMA, 2024). 

 

3.2 Coleta de dados 

 

Os dados das ocorrências de serpentes em trechos urbanos foram obtidos de 

duas fontes: Sistema Eletrônico de Informações (SEI) do Instituto do Meio Ambiente 

e Recursos Hídricos – INEMA como fonte principal de informações e a Coleção 

Herpetológica: Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Santa Cruz – 

MZUESC, como fonte de dados complementares. 

 

3.2.1 Sistema Eletrônico de Informações – SEI/ INEMA 

 

Com a vigência da Lei Complementar nº 140/2011 (Brasil, 2011) os estados da 

união ficaram com a responsabilidade de executar políticas públicas voltadas à gestão 

de fauna silvestre. No Estado da Bahia, o Instituto do Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos – INEMA é o órgão responsável pela execução da política pública ambiental 

e nela estão inclusos o manejo e destinação de fauna silvestre, que são delineados 

em Portarias internas, que auxiliam os técnicos na tomada de decisões em relação ao 

manejo e destinação final da fauna silvestre. 

O SEI foi implantado nos órgãos públicos do Estado da Bahia em março de 

2017 e a partir do mês de maio de 2018 o INEMA iniciou tratativas e treinamentos 

internos para implantação de seus processos (INEMA, 2019). As solicitações de 

resgate de animais silvestres, são geradas pela população, ou outros entes da 

segurança pública (Ex: Polícia Ambiental, Bombeiros Militares, Guarda civil municipal) 
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e são incluídas nesse sistema. O setor de atendimento do INEMA registra as 

ocorrências com dados pessoais do requerente e informações do animal silvestre a 

ser resgatado, como endereço, condição física e localização (via pública ou ambiente 

confinado ex: casas, industrias) e formaliza os chamados, gerando um processo 

individual, onde consta o Registro de Fiscalização (RF), que é encaminhado para 

coordenação e esta checa a procedência, define os detalhes logísticos e direciona ao 

corpo técnico, para providências. Em caso de resgate de animais silvestres, relatórios 

são adicionados aos processos gerados no sistema, com a possibilidade de inclusão 

de fotos e outros documentos como termo de soltura por exemplo (Anexo B). 

A coleta de dados foi autorizada pela Diretoria Geral do INEMA através do 

processo SEI nº 046.0533.2023.0003721-02. Os dados obtidos foram organizados 

conforme análise de conteúdo (Moraes,1999) e métodos de categorização (Parkin et 

al, 2021). Nesta etapa, os RF e fichas de destinação final foram verificados 

individualmente e tabulados no software Microsoft Excel 2013, conforme critérios 

descritos abaixo: 

 

a) Animal: serpente, nome popular e nome científico; 

b) Município de ocorrência: Itabuna e Ilhéus; 

c) Localidade: zona urbana e periurbana; 

d) Período de ocorrência: 01/01/2019 a 31/12/2022 dados disponíveis no 

sistema eletrônico; 

e) Registro de ocorrência: captura e não captura, com fotografias e sem 

fotografias; dados com georreferenciamento e sem georreferenciamento; 

f) Destinação: informações de destinação final com georreferenciamento e sem 

georreferenciamento, documentação de soltura em áreas cadastradas, outras 

situações (direcionamento a centros de triagem, óbito, evasão, fuga); 

g) Fatores de exclusão: animal não serpente; município não registrado; zona de 

ocorrência não registrada; município fora da área de estudo; registros em 

zona rural. 
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3.2.2 Coleção Herpetológica – MZUESC 

 

A coleta de dados da coleção herpetológica MZUESC foi realizada com base 

nos seguintes critérios: 

 

a) Animal: serpente, gênero e espécie; 

b) Município de ocorrência: Itabuna e Ilhéus; 

c) Localidade: zona urbana e periurbana; 

d) Período de ocorrência: 2000 a 2019 (dados disponíveis após filtro das zonas 

de interesse); 

e) Fatores de exclusão: animal não serpente; zona ou informações de ocorrência 

não referenciada, município fora da área de estudo; registros em zona rural. 

 

Registros fotográficos de serpentes observadas na zona urbana e periurbana 

de Ilhéus e Itabuna, foram obtidos dos vouchers examinados e visando complementar 

o acervo das espécies de interesse do estudo, foram utilizadas fotografias gentilmente 

cedidas pelo curador da coleção MZUESC, que seguem devidamente referenciadas. 

 

3.2.3 Dados de outras instituições 

 

É importante ressaltar que instituições de segurança pública, a exemplo do 

Grupamento de Bombeiros Militares - GBM, Companhia Independente de Polícia de 

Proteção Ambiental – CIPPA e Guardas Civis de Proteção Ambiental, também 

realizam de forma supletiva o manejo de animais silvestres nas áreas deste estudo.  

Em consulta a dados do Grupamento de Bombeiros Militares do Estado da Bahia– 

GBM, verificou-se que esta instituição possui informações de atendimento a animais 

silvestres e trabalham em parceria com o órgão ambiental, pois grande parte dos 

animais resgatados são direcionados ao INEMA para que seja feita a destinação final 

o que também ocorre com a Guarda Municipal de Proteção Ambiental de Itabuna. 

Verificou-se também que os documentos tramitados ao INEMA não possuem o 

detalhamento de fotografias dos espécimes manejados e identificação das 

destinações, fatores esses que inviabilizaram a utilização das fontes nesse trabalho. 

A Companhia Independente de Polícia de Proteção Ambiental – CIPPA utiliza um 

aplicativo para atendimento/resgate de animais silvestres e tais dados foram 
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solicitados ao comando da Instituição via ofício, entretanto as informações não foram 

disponibilizadas a tempo de serem processadas neste trabalho. 

 

3.2.4 Notificações de acidentes ofídicos 

 

As informações sobre notificações de acidentes com serpentes, foram obtidas 

do SINAN-BAHIA – Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Dados de 

variáveis relacionadas ao tipo de acidente, classificação final dos casos e evolução, 

foram compilados no Microsoft Excel 13 e seguiram os critérios a seguir: 

 

a) Município: Itabuna e Ilhéus; 

b) Período das notificações: ano 2007(início da disponibilização de dados no 

sistema eletrônico) a 2022 período de tempo necessário para consolidação 

dos dados; 

c) Zona de Residência: zona urbana, peri urbana e rural; 

d) Tipo de acidente: serpente (todos os tipos notificados);  

e)  Variáveis: Município de ocorrência do acidente; classificação final e evolução 

dos casos por tipo de serpente. 

 

3.3 Análise de dados 

 

3.3.1 Identificação das serpentes 

 

O trabalho visou conhecer riqueza, abundância, distribuição, e destinação das 

espécies de serpentes, originadas por registros de ocorrência do sistema eletrônico 

do órgão gestor da fauna silvestre, relacionados à área urbana e periurbana e os 

dados acompanhados por fotografias, permitiram identificar os táxons a nível de 

gênero e espécie, amparados pela literatura que aponta viabilidade do uso de fotos 

para comparação (Costa et al., 2021; Guedes; Entiauspe-Neto; Costa, 2023). 

A identificação comparativa foi realizada com consultas à especialista e à literatura 

atualizada frente aos dados obtidos no SEI/INEMA período 2019-2022 e estes foram 

observados por município individualmente, onde ficou evidenciado que nenhum 

registro de serpentes em área urbana foi computado para Ilhéus entre 2019 e 2020. 

De forma complementar, dados e espécimes da coleção Herpetológica MZUESC ali 
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incorporados durante o período de 2000 e 2019, foram examinados. Os números de 

registro do material testemunho (vouchers) estão listados no Apêndice 1. Além disso, 

a nomenclatura taxonômica, foi verificada em Uetz et al. (2023), Costa et al.(2021) e 

Guedes et al.(2023) e a presença de espécies ameaçadas foi consultada na Lista 

vermelha Brasileira (MMA,2022) e Lista Estadual de Espécies ameaçadas de extinção 

(BAHIA,2017). 

Um cálculo de dominância foi realizado com base nos dados obtidos do sistema 

SEI e da coleção MZUESC (gênero/espécie identificados), considerando as 

ocorrências de cada município/período e seguiu o modelo adaptado por Mesquita et 

al. (2013) (apud Abreu; Nogueira, 1989; Luiselli, 2006). 

O cálculo de dominância das espécies foi aplicado utilizando a seguinte 

fórmula:  

 

𝐷 =
𝑛º 𝑠𝑒𝑟𝑝𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒 𝑎𝑙𝑣𝑜 

𝑛º 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑠𝑒𝑟𝑝𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎
𝑥 100 

 

Os resultados do cálculo são categorizados como: acidental (0%-2,5%), 

acessório (2,5%-5%) e dominante (5%-100%).  

 

3.3.2 Destinação final de serpentes – Ilhéus e Itabuna 

 

          A destinação/translocação de serpentes que transitaram nos municípios 

estudados, foi analisada utilizando a base de dados do SEI/INEMA, utilizando-se a 

abordagem descritiva quantitativa, onde foi verificado a destinação final e variáveis 

relacionadas ao manejo destas ocorrências no período 2019-2022. 

 

3.3.3 Análise da Paisagem 

 

A verificação de serpentes na paisagem dos municípios estudados, foi 

realizada com a utilização das coordenadas geográficas disponíveis na base de 

dados. As imagens foram elaboradas a partir da sobreposição dos dados de 

ocorrência(geolocalização) com dados de uso e cobertura do solo contidas na 

plataforma MapBiomas, e utilização do software QGIS 3.24. 
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Nesta análise foi possível verificar que do total de 181 ocorrências, 45 seguiram 

sem coordenadas geográficas associadas à base de dados de Itabuna, reduzindo o 

total do mapeamento e distribuição na tabela de usos do solo deste município para 

136 pontos. Nos dados de Ilhéus verificou-se que das 201 ocorrências, 87 pontos não 

possuíam geolocalização definida, reduzindo o mapeamento para 114 pontos 

plotados no mapa elaborado. 

 

3.3.4 Análise das Notificações de acidentes ofídicos 

 

O presente estudo usou a abordagem descritiva quantitativa. Foram analisadas 

informações sobre os acidentes ofídicos associados aos municípios estudados, 

classificação final e evolução dos casos por tipo de serpente. Na busca realizada, 

foram encontrados dados sobre acidentes ofídicos por município de ocorrência e estes 

relacionados às áreas de residência dos acidentados: urbana, periurbana e rural, no 

entanto somente a partir do ano 2012, não sendo encontrados dados com o referido 

detalhamento no período de 2007 a 2011. Ao pesquisar, o sistema retornou a 

mensagem “sem registro”. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Ocorrências de serpentes Itabuna e Ilhéus – zona urbana e periurbana  

 

          Os dados revelaram 211 espécimes de serpentes que foram documentados 

em Itabuna e Ilhéus pelo sistema eletrônico SEI/INEMA, no entanto 148 registros não 

puderam ser identificados por falta de fotografias associadas às ocorrências e foram 

enquadrados como espécies “não identificadas” (N.id). Adicionalmente 171 

espécimes foram examinados na coleção MZUESC, totalizando 382 serpentes que 

transitaram em trechos urbanos e periurbanos de Itabuna e Ilhéus (Tabela 2).  

 

Tabela 2 - Espécies de serpentes que transitaram na zona urbana e periurbana de 
Itabuna e Ilhéus. Número de espécies avistadas em Ilhéus e Itabuna 
provenientes do museu MZUESC (NMz) e número de espécimes de 
Ilhéus e Itabuna provenientes das ocorrências no sistema SEI/INEMA 
(NS). Status de conservação SEMA-BA (2017) e Ministério do Meio 
Ambiente - MMA (2022), respectivamente: LC = Menos preocupante; VU 
= Vulnerável. 

Táxon 
NMz NS 

Status Conservação 
          

Total SEMA-BA MMA 

Boidae 

Boa atlantica (Gonzales, Lima, Passos, Silva, 2024)  6 41 LC LC 47 

Corallus hortulana (Linnaeus, 1758) 2 1 LC LC 3 

Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 11 - LC LC 11 

Colubridae 

Chironius carinatus (Linnaeus 1758) 30 3 LC LC 33 

Chironius laevicollis (Wied-Neuwied, 1824) 6 - LC LC 6 

Drymarchon corais (Boie, 1827) 1 1 LC LC 2 

Leptophis liocercus (Wied, 1824) 8 - LC LC 8 

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) 1 - LC LC 1 

Palusophis bifossatus (Raddi,1820) 1 6 
LC LC 

7 

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758)                                              2 - LC LC 2 

Dipsadidae 

Atractus guentheri (Wucherer, 1861) 6 - LC LC 6 

Clelia plumbea (Wied, 1820) - 5 LC LC 5 

Dipsas neuwiedi (Ihering, 1911) 4 - LC LC 4 
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Táxon 
NMz NS 

Status Conservação 
          

Total SEMA-BA MMA 

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758)                                              23 - LC LC 23 

Erythrolamprus taeniogaster (Jan, 1863) 2 - LC LC 2 

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) 2 - LC LC 2 

Oxyrhopus guibei Hoge & Romano, 1977 3 - LC LC 3 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758) 17 1 LC LC 18 

   Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) 11 - LC LC 11 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 10 - LC LC 10 

Siphlophis leucocephalus (Günther, 1863) 1 - LC LC 1 

Thamnodynastes sp. - 1 - - 1 

Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861) 3 - LC LC 3 

N. id 

Serpente sp. - 148 - - 148 

Typhlopidae 

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976) 6 - LC LC 6 

Viperidae 

Bothrops leucurus   Wagler in Spix, 1824 5 4 LC LC 9 

Lachesis muta (Linnaeus, 1766) 10 - VU LC 10 

Número total de serpentes 171 211   382 

Número total de espécies 24 08   25  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As serpentes identificadas estão distribuídas entre espécies das famílias 

Boidae, Colubridae, Dipsadidae, Typhlopidae e Viperidae (espécies registradas pelo 

acompanhamento do sistema eletrônico e espécies examinadas na coleção do 

museu) (Figura 2 e Tabela 3). 
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Figura 2 - Serpentes com ocorrência em trechos urbanos e periurbanos nos 
municípios de Itabuna e Ilhéus conforme base de dados disponível. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tabela 3 - Avaliação do grau de dominância aplicado somente para as espécies 
identificadas (Gênero e espécie), que transitaram em zona urbana e 
periurbana, considerando o número total de ocorrências do período 2000 
– 2022 por município. Número das espécies identificadas base 
MZUESC(NMz) e SEI/INEMA (NS), Dominância (D). 

Gênero/espécie 
IOS ITAB 

(NMz/NS) D(%) (NMz/NS) D(%) 

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976) 3 2 3 3.61 

Atractus guentheri (Wucherer, 1861) 6 4 -  

Boa atlantica (Gonzales, Lima, Passos, Silva, 2024) 8 5.33 39 46.7 

Bothrops leucurus   Wagler in Spix, 1824 2 1.33 7 8.43 

Chironius carinatus (Linnaeus 1758) 29 19.33 4 4.82 

Chironius laevicollis (Wied-Neuwied, 1824) 6 4 -  

Clelia plumbea (Wied, 1820) - - 5 6.02 

Corallus hortulana (Linnaeus, 1758) 2 1.33 1 1.20 

Dipsas neuwiedi (Ihering, 1911) 3 2.67 -  

Drymarchon corais (Boie, 1827) 1 0.66 1 1.20 

Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 11 7.34 -  

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758)                                              17 11.33 6 7.23 

Erythrolamprus taeniogaster (Jan, 1863) 2 1.33 -  

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) 2 1.33 -  
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Gênero/espécie 
IOS ITAB 

(NMz/NS) D(%) (NMz/NS) D(%) 

Lachesis muta (Linnaeus, 1766) 10 6.67 -  

Leptophis liocercus (Wied, 1824) 8 5.33 -  

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) 1 0.66 -  

Oxyrhopus guibei Hoge & Romano, 1977 3 2 -  

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758) 13 8.67 5 6.02 

Palusophis bifossatus (Raddi,1820) 1 0.66 6 7.23 

Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) 9 6 2 2.41 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 8 5.33 2 2.41 

Siphlophis leucocephala (Laurenti, 1768) 1 0.66 -  

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758)                           - - 2 2.41 

Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861) 3 2 -  

Total Geral 150  83  

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Dominância= acidental (0%-2,5%), acessório (2,5%-5%) e dominante (5%-100%).  

 

Segue abaixo lista comentada sobre a história natural das espécies 

identificadas, conforme Tabela 2. 

 

BOIDAE 

Boa atlantica (Gonzales, Lima, Passos, Silva, 2024) N = 47 

Após análises genéticas e fenotípicas de espécimes de jiboia, espalhados em 

coleções herpetológicas, estudos conduzidos por Gonzales et al.(2024) constataram 

que os indivíduos que tinham origem na Mata Atlântica eram diferentes da conhecida 

Boa constrictor (Linnaeus, 1758) distribuídas em outros biomas. Tais constatações 

permitiram a identificação da nova espécie Boa atlantica, descrita em artigo 

recentemente publicado, com distribuição na Mata Atlântica entre o Rio de Janeiro e 

Rio Grande do Norte, com parátipo em Ilhéus-Bahia. (Gonzales et al.,2024).  

Conhecida popularmente como jiboia (Argôlo, 2004; Bernarde, et al., 2017, 

presente estudo) é uma espécie não peçonhenta, pois seus indivíduos possuem 

dentição áglifa, que não apresentam dentes inoculadores de veneno (Bernarde et al., 

2017). O porte pode variar de 400 a 4200 mm (Argôlo, 2004; Bernarde et al., 2017; 

Martins; Oliveira, 1998; Sampaio et al.,2018) é considerada terrestre com distribuição 

em habitat´s diversos a exemplo de florestas perturbadas, áreas abertas, florestas e 

restingas litorâneas (Argôlo, 2004; Hamdan et al.,2013; Sampaio et al., 2018) com 
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ocorrências em áreas urbanas (Brites e Bauab, 1988; Negromonte et al., 2021; 

presente estudo). Na dieta desta espécie são incluídos mamíferos, pássaros e 

lagartos (Argôlo, 2004; Sampaio et al., 2019).  

 

Corallus hortulana (Linnaeus, 1758). N = 33   

 

Nome popular: suaçuboia (Resende, 2023) possuem dentição áglifa – dentes 

não inoculadores de veneno (Bernarde, et al, 2017). São animais característicos de 

habitat florestado e substrato arborícola (Argôlo, 2004; Bernarde et al., 2017) e podem 

chegar ao comprimento máximo de 1.800 mm (Argôlo, 2004; Bernarde et al., 2017; 

Sampaio et al., 2018). Esta espécie é considerada de hábito noturno (Argôlo, 2004; 

Bernarde et al.,2017; Martins; Oliveira, 1998). A dieta inclui mamíferos e pássaros 

(Sampaio et al., 2018: Marques et al. 2001; Argôlo, 2004), anuros e lagartos (Martins; 

Oliveira, 1998; Bernarde; Abe, 2010). Quanto à coloração dos indivíduos, esta pode 

variar, apresentando manchas amareladas, avermelhadas ou acinzentadas (Bernarde 

et al., 2017). 

 

Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) N= 11 

 

Nome popular: salamanta, jiboí (Argôlo, 2004). Características físicas: tamanho 

máx. 1105 mm (França et al., 2020) podendo chegar a 1800 mm (Argolo, 2004). 

Habitat e dieta: É semi-arborícola ou terrestre, frequentando áreas florestadas e 

abertas e possui atividade diurna e noturna (Argôlo, 2004). Sua dieta inclui mamíferos, 

aves, lagartos e anfíbios (Martins; Oliveira 1998, Pizzatto et al., 2010). No Brasil, 

amplamente distribuída na Amazônia e na porção norte da Mata Atlântica (Nogueira 

et al., 2019). 

 

COLUBRIDAE 

Chironius carinatus (Linnaeus 1758) N=  

 

Conhecida popularmente como serra-véia ou cainana (Argôlo, 2004) ou cobra 

de cipó (Guedes et al., 2014), pode chegar ao comprimento de 2100 mm 

(Argolo,2004). Apresenta coloração dorsal esverdeada, com ventre amarelo 

alaranjado em direção a região caudal (Argôlo, 2004). Sua dieta inclui aves e 
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lagartos(Argolo,2004). A literatura apontou a distribuição dessa espécie no bioma 

Amazônico, Mata Atlântica e Caatinga (Argôlo, 2004; Araújo et al., 2019; Guedes et 

al., 2014; Silva et al., 2010). Serpente de hábito diurno, frequenta habitat florestados 

em substrato terrestre e arbóreo (Guedes et al.,2014) e áreas urbanas (Araújo et al., 

2019; presente estudo). 

 

Chironius laevicollis (Wied-Neuwied, 1824) N=6 

 

Nome popular: cainana, papa pinto (Argôlo, 2004). Características físicas: 

Tamanho pode chegar até 1700 mm (Argolo,2004), Quando juvenil possui coloração 

totalmente esverdeada, enquanto o adulto possui parte da cabeça de cor negra até o 

dorso, que é complementado por coloração amarelada até a cauda (Argolo,2004).. 

Habitat e dieta: espécie terrestre com hábito diurno e sub arborícola, frequenta habitat 

florestado e alimenta-se de anuros (Argôlo, 2004) é endêmica do Brasil e distribuída 

na Mata Atlântica (Nogueira et al., 2019).  

 

Drymarchon corais (Boie, 1827) N=2  

 

Nome popular: Conhecido popularmente no sul da Bahia como “papa pinto” ou 

“balão” (Argôlo, 2004) e na região Norte do Brasil como: “surucucu facão” (Bernarde 

et al., 2017). Possui ampla distribuição, sendo encontrado nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, nos biomas Cerrado, Caatinga, Amazônia e Mata Atlântica, 

inclusive frequentando áreas abertas e florestadas (Argôlo, 2004; Bernarde; Abe, 

2006). Espécie terrestre, podendo chegar até o comprimento de 3000 mm. Sua 

dentição é áglifa - dentes não inoculadores de veneno (Bernarde, et al, 2017) e inclui 

em sua dieta anuros, anfisbenas, lagartos, serpentes e aves (Argôlo, 2004; Bernarde; 

Abe, 2006; Bernarde; Abe, 2010). Espécie de hábito diurno (Argôlo, 2004; Bernarde; 

Abe, 2006). Apresenta coloração do corpo enegrecida até pouco mais da metade do 

comprimento, seguindo com tonalidade amarelada até a cauda (Argôlo, 2004) 

podendo apresentar coloração parda com tons amarelados no ventre (Bernarde et al., 

2017). 
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Leptophis liocercus (Wied, 1824) N=8 

 

Vale ressaltar que uma revisão taxonômica que envolve as espécies Leptophis 

ahaetulla e Leptophis liocercus, subespécies de Leptophis ahaetulla foram elevadas 

a espécies ou sinonimizadas (Albuquerque; Fernandes, 2022). 

Nome popular: cobra-de-jericoá, cipó-verde (Guedes et al., 2014). O tamanho 

varia entre 585 e 850 mm (Marques et al., 2016), podendo chegar a 1.300 mm 

(Argolo,2004). Apresenta coloração verde-metálica no dorso com uma linha negra 

atrás de cada olho, e as laterais inferiores do corpo de cor branca (Argôlo, 2004).  

Habitat e dieta: Florestas secas de restinga (Marques et al., 2016; Miranda, 

Costa; Rocha, 2012) sendo registrado em pastagens (Bernarde; Abe, 2006) cacauais 

(Argôlo, 2004) e áreas urbanas (Carvalho; Nogueira, 1998, presente estudo). 

Alimenta-se de anuros e lagartos (Argôlo, 2004; Guedes et al., 2014). No Brasil, é uma 

espécie com ampla distribuição, exceto na Floresta com Araucária e nos Campos dos 

Pampas (Nogueira et al., 2019). 

 

Palusophis bifossatus (Raddi, 1820). N = 07  

 

Palusophis foi o nome genérico criado para alocar Mastigodryas bifossatus, 

haja visto análises moleculares apontaram que o gênero Mastigodryas não é 

monofilético, sendo M. bifossatus grupo irmão de um clado formado por Simophis 

rhinostoma e Drymoluber (Costa et al., 2021; Montingelli et al., 2019). Nesse aspecto, 

os dados da literatura anteriores à publicação em referência, analisados neste 

trabalho mencionaram o Gênero Mastygodrias substituído conforme atualização. 

Conhecido popularmente como, malha-de-traíra, rabo-de-veludo, jaracuçu 

(Argôlo, 2004). Espécie terrestre de hábitos diurnos, frequenta habitats que variam 

desde áreas abertas, cerrado, florestas e cacauais (Argôlo, 2004, França et al., 2008). 

Podendo alcançar os 3000 mm (Marques; Muriel 2007) alimentam-se de anuros, 

lagartos e roedores (Argôlo, 2004; França et al. 2008; Strüssmann; Sazima, 1993), 

incluindo-se serpentes e aves (Marques; Muriel, 2007).  
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Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) N= 1 

 

Nome popular: cobra cipó (Argôlo, 2004). Características físicas: tamanho 

corporal varia entre 236 a 754 mm (Marques et al., 2016) podendo chegar a 1500 mm 

(Argôlo, 2004). A coloração desta espécie apresenta tonalidade acinzentada no dorso 

e mais escura na região ventral (Argôlo, 2004). 

Habitat e dieta: Encontrada em ambientes florestados de Caatinga, Mata 

Atlântica (França et al., 2020; Mesquita et al., 2013), ambientes urbanizados (Mesquita 

et al., 2013, presente estudo) possui hábito diurno e atividade arborícola (Argôlo, 

2004; França et al., 2020) e em sua dieta inclui lagartos, anuros e aves (Argôlo, 2004; 

Mesquita et al., 2013). No Brasil, registrado na Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica, porção central e norte (Nogueira et al., 2019). 

 

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758) N=2 

 

Nome popular: desconhecido (Argôlo, 2004). Características físicas: podendo 

chegar a um tamanho aproximado de 300 mm, possui coloração do corpo castanho, 

possivelmente apresentando uma linha vertebral escura que vai da nuca até ao final 

da cauda e região ventral esbranquiçada (Argôlo, 2004).  

Habitat e dieta: Espécie terrestre, fossorial, com hábitos diurnos e noturnos 

ocorre em restinga e floresta ombrófila (Marques et al., 2016). Alimenta-se de 

quilópodes e insetos (Argôlo, 2004; Marques et al., 2016). No Brasil, registrado na 

Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga, Cerrado, floresta de Araucária, Pantanal e 

Pampas (Nogueira et al., 2019). 

                             

DIPSADIDAE 

Atractus guentheri (Wucherer, 1861) N=6 

 

Nome popular: Coral-Falsa (Uetz et al.,2023). Características físicas: possui 

tamanho em torno de 430 mm e apresenta coloração vermelho-encardido (Argôlo, 

2004). 

Habitat e dieta: Espécie que frequenta habitats florestados é fossorial com 

hábitos diurnos e noturnos e dieta à base de minhocas (Argôlo, 2004). Endêmica do 

Brasil com registros ao norte da Mata Atlântica (Argôlo, 2004; Nogueira et al.,2019). 
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Clelia plumbea (Wied, 1820) N= 5 

 

Nome popular: Conhecida popularmente como rabo-de-veludo ou surucucu-

chumbo (Argôlo, 2004) e cobra de leite, cobra preta e muçurana (Guedes et al., 2014) 

trata-se de uma espécie com distribuição no Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica e 

apresenta hábito diurno e noturno (Guedes et al., 2014). Frequenta ambientes 

florestados, áreas abertas é terrestre e possui comportamento ofiofágico, pois inclui 

em sua dieta a predação de serpentes, incluindo-se espécies peçonhentas e não 

peçonhentas (Argôlo, 2004; Bernarde; Abe, 2010; Drummont et al., 2011; Guedes et 

al., 2014), roedores e lagartos também fazem parte da alimentação desta espécie 

(Argôlo, 2004; Guedes et al., 2014).Seus indivíduos podem chegar ao comprimento 

de 2500 mm (Argôlo, 2004) e apresentam tonalidades de coloração diferentes a 

depender do estágio de vida, sendo totalmente negra na fase adulta e apresentando 

coloração vermelha dorsal e faixa transversal amarela na cabeça, quando na fase 

juvenil (Argôlo, 2004). 

 

Dipsas neuwiedi (Ihering, 1911) N = 4 

 

Nome popular: dormideira (Guedes et al. 2014). Características físicas: espécie 

com tamanho variando entre 369 mm (França et al., 2020) a 500 mm (Argôlo, 2004). 

Possui coloração com tons castanho a cinza com manchas dorsais losangulares e cor 

castanho escuro e ventre claro (Argôlo, 2004). 

Habitat e dieta: frequenta ambientes florestados (Argôlo, 2004; Guedes et al., 

2014) sub arborícola e terrestre (Guedes et al., 2014). Espécie com ocorrência na 

Mata Atlântica e Caatinga (Argôlo, 2004; Guedes et al., 2014) e endêmica do Brasil 

(Nogueira et al., 2019). 

 

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758) N= 23      

 

Nome popular: cobra-d’água, quando adultos (Argôlo, 2004; Marques; Sazima, 

2004). Características físicas: espécie com tamanho variando entre 382 mm (França 

et al., 2020) a 600 mm (Argôlo, 2004). Possui uma coloração castanho-oliva 

começando pelo dorso da cabeça e o corpo castanho com ventre amarelo claro 

(Argôlo, 2004). 
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Habitat e dieta: esta espécie frequenta áreas abertas (Guedes et al., 2014), 

cacauais com proximidades à cursos hídricos (Argôlo, 2004) áreas urbanas (presente 

estudo) é semiaquática, com atividade diurna e noturna, alimenta-se de peixes e 

anuros (Marques; Sazima, 2004). Possui ampla distribuição no Brasil e na Mata 

Atlântica, com registros esparsos em todas as ecorregiões, com exceção dos Campos 

dos Pampas (Nogueira et al., 2019).                                

 

Erythrolamprus taeniogaster (Jan, 1863) N =2 

 

Nome popular: cobra-d'água, cobra-espada, jararaquinha, parelheira, 

surucucu-de-fogo (Uetz et al., 2023). 

Habitat e dieta: Espécie terrestres, possui hábitos diurno e noturno e dieta a 

base de anuros (Marques et al., 2001; Marques et al., 2005) e lagartos (Guedes et al., 

2014). No Brasil, é comum na Amazônia, ao sul do rio Amazonas, e no norte da Mata 

Atlântica (Nogueira et al., 2019) com ocorrências na Caatinga (Guedes et al., 2014). 

 

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) N=2 

 

Nome popular: dormideira (Guedes et al., 2014). Características físicas: 

espécie de tamanho médio, variando de 455 mm a 670 mm (Marques et al., 2016) 

Apresenta coloração castanho-amarelada com losangos castanho escuros e um corpo 

comprimido e cauda preênsil podendo chegar a 1.200 mm (Argôlo, 2004). Habitat e 

dieta: espécie de hábitos noturnos ocorre em floresta ombrófila densa é terrestre e 

sub arborícola (Marques et al.,2016) também registrada em plantações de cacau 

(Argôlo, 2004). Sua dieta inclui lagartos e anuros (Argôlo, 2004; Guedes et al., 2014). 

No Brasil, distribuída em todas as ecorregiões, exceto Araucária e Pampas (Nogueira 

et al., 2019). 

 

Oxyrhopus guibei Hoge & Romano, 1977 N=3 

 

Nome popular: coral (Argôlo, 2004) falsa coral (Guedes et al., 2014). 

Características físicas: espécie com tamanho médio de variando entre 442 mm 

(França et al., 2020), 615,4 mm (Sawaya et al., 2008) podendo chegar a 800 mm 

(Argôlo, 2004). Padrão de coloração com tríades de anéis pretos separados entre 
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anéis brancos ou amarelados (Argôlo, 2004) é similar ao da coral verdadeira (Sawaya 

et al., 2008). 

Habitat e dieta: Espécie terrícola, frequenta fisionomias da mata atlântica como 

borda da mata de galeria, campo sujo e campo cerrado (Sawaya et al,2008), alimenta-

se de roedores e lagartos (Argôlo, 2004; Guedes et al., 2014). 

 

Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) N= 11 

 

Nome popular: cobra verde (Argôlo, 2004; Sawaya et al., 2008) cobra-de-cipó-

verde (Guedes et al., 2014). Características físicas: possui tamanho corporal variando 

entre 200 e 770 mm (Marques et al., 2016) podendo chegar a 1000 mm (Argôlo, 2004) 

e apresenta coloração predominantemente esverdeada, podendo alguns exemplares 

apresentarem o dorso da cabeça com tonalidade castanho-claro (Argôlo, 2004). 

Habitat e dieta: Espécie diurna, frequenta áreas florestadas e abertas (Guedes 

et al., 2014). Possui registros em áreas de Caatinga (Mesquita et al., 2013; Guedes et 

al., 2014) restinga e áreas perturbadas (Marques et al., 2016), cacauais (Argôlo, 

2004), áreas urbanas (Argôlo, 2004; presente estudo). A dieta desta serpente é 

composta por anuros, lagartos, aves e mamíferos (Guedes et al.,2014; Hartmann; 

Marques, 2005). No Brasil, possui ampla distribuição nas ecorregiões, principalmente 

na Mata Atlântica, Caatinga e Cerrado, com registros esparsos na Amazônia 

(Nogueira et al., 2019). 

 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) N=10 

 

Nome popular: muçurana, cobra-de-leite, cobra-preta (Guedes et al., 2014). 

Características físicas: tamanho corporal variando entre 214 e 870 mm (Marques et 

al., 2016) podendo chegar a 1000 mm (Argôlo, 2004). Possui coloração negra no 

dorso e branco no ventre sendo que alguns indivíduos podem apresentar pontos 

brancos por todo o corpo e os juvenis cor dorsal rósea, tendo a cabeça negra cortada 

por faixa amarelo claro (Argôlo, 2004). 

Habitat e dieta: Frequenta ambientes florestados e áreas abertas (Guedes et 

al., 2014). Possui ocorrência em ambientes antropizados como estradas e residências 

(Mesquita et al., 2013) e áreas urbanas (presente estudo), cacauais (Argôlo, 2004) e 

alimenta-se de lagartos (Mesquita et al., 2013; Orofino et al. 2010). A distribuição em 
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território nacional contempla o Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica e no sul e leste da 

Amazônia (Nogueira et al., 2019). 

 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758) N = 18  

 

Nome popular: Os filhotes e jovens desta espécie são conhecidos 

popularmente como coral (Argôlo, 2004). Possui hábito terrícola e atividade noturna, 

habitando tanto florestas quanto ambientes alterados, (Argôlo 2004; Sampaio et al., 

2018) inclusive encontrado em área urbana (Argôlo, 2004, este estudo). Serpente 

opistóglifa (Bernarde et al., 2017), possui hábito noturno e sub arborícola (Bernarde; 

Abe, 2006). Pode alcançar comprimento de 1120 mm (Bernarde et al., 2017). Sua 

dieta inclui roedores, lagartos e aves (Argôlo 2004; Sampaio et al., 2018; Palmuti et 

al., 2009). Os indivíduos adultos diferem-se dos juvenis, sendo o primeiro detentor de 

manchas negras e vermelho, intercaladas pelo corpo, enquanto os juvenis possuem 

coloração branca e negra (Bernarde et al., 2017). 

 

Siphlophis leucocephalus (Günther, 1863) N= 1 

 

Possui hábito noturno e frequenta florestas e ambientes alterados, incluindo 

plantações de cacau, podendo chegar ao comprimento máximo de 800 mm (Argôlo, 2004). 

É uma espécie endêmica do Brasil, registrada na parte norte da Mata Atlântica e 

marginalmente no Cerrado em altitudes baixas a altas (Nogueira et al., 2019). 

 

Thamnodynastes sp. N = 1  

 

O gênero Thamnodynastes expõem muitos problemas taxonômicos, incluindo 

seu monofiletismo (Franco; Ferreira, 2002). Levando em consideração tal 

constatação, infere-se que o exemplar resgatado apresenta características 

semelhantes a Thamnodynastes sp. (Argôlo, 2004). Os indivíduos identificados 

podem chegar ao comprimento de 500 mm (Argôlo, 2004) e habita florestas e áreas 

alteradas (Argôlo 2004). Alimenta-se de anuros e lagartos (Argôlo, 2004; Marques; 

Sazima, 2004). 
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Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861) N=3 

 

Nome popular: falsa-coral, jararaquinha-do-igapó (Uetz et al.,2023). 

Características físicas: espécie terrestre com tamanho corporal variando entre 167 

(França et al., 2020) e 300 mm (Argôlo, 2004). Possui coloração alaranjado-escuro e 

manchas em tons de castanho nos lados do corpo (Argôlo, 2004). 

Habitat e dieta: Frequenta ambientes florestados (Argôlo, 2004; Bernarde; Abe, 

2006; França et al., 2020) área urbanizada (presente estudo). Alimenta-se de anuros 

(Argôlo, 2004; Bernarde; Abe, 2006). Possui distribuição na Amazônia e na Mata 

Atlântica (Nogueira et al., 2019). 

 

TYPHLOPIDAE 

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976) N=6 

 

Nome popular: cobra cega (Guedes et al.,2014). Características físicas: 

apresenta tamanho corporal variando entre 110 mm a 315 mm (Marques et al., 2016; 

Argôlo, 2004) e coloração dorsal castanho com região ventral mais clara (Argôlo, 

2004). 

Habitat e dieta: Espécie fossorial, frequenta áreas florestadas e abertas 

(Guedes et al., 2014) registrado em floresta e tabuleiros (Sampaio et al., 2018), 

cacauais (Argôlo, 2004) áreas urbanas (presente estudo) e alimenta-se de artrópodes 

(Ávila et al., 2006; Guedes et al., 2014). No Brasil, possui distribuição na maioria das 

ecorregiões, exceto na Floresta com Araucária e nos Campos dos Pampas (Nogueira 

et al., 2019). 

 

 

VIPERIDAE 

Bothrops leucurus   Wagler in Spix, 1824  N= 9  

 

Nome popular: Diversos nomes populares são atribuídos a esta espécie na 

região sudeste da Bahia tais como jaracuçu, boca-podre (presente estudo), jararaca-

do-rabo-branco, caissaca, cabeça de- patrona, jaracuçu-quatro-ventas, malha-de-

sapo (Argôlo, 2004). Indivíduos desta espécie possuem dentição solenóglifa 

(Bernarde et al., 2017; Resende,2023) e fosseta loreal localizadas entre o olho e a 
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narina (Argôlo, 2004). Sua dieta inclui anuros, lagartos e mamíferos (Argôlo, 2004; 

Martins et al., 2002; Sampaio et al., 2018) e aves (Guedes et al., 2014). Ocorre na 

Mata Atlântica e Caatinga onde indivíduos frequentam áreas florestadas (Argôlo, 

2004; Guedes et al., 2014), bem como ambientes perturbados, com aparições em 

trechos urbanos (França; Germano; França, 2012; França; França, 2019, presente 

estudo). É uma espécie considerada de hábito noturno (Guedes et al., 2014) e 

enquadrada como de interesse médico (Lira-da-Silva et al., 2009). 

 

Lachesis muta (Linnaeus, 1766) N= 10 

 

Nome popular: pico-de-jaca, surucucu cospe- fogo ou surucucu-apaga-fogo 

(Argôlo, 2004) surucucu-pico-de-jaca (Argôlo, 2004; Guedes et al., 2014). 

Características físicas: espécie possui dentição solenóglifa (Bernarde et al., 2017; 

Resende, 2023) fosseta loreal localizadas entre o olho e a narina (Argôlo, 2004) e são 

responsáveis por acidentes ofídicos de importância médica (Lira-da-Silva et al., 2009). 

Sua coloração indica tons amarelo-alaranjado com manchas negras 

losangulares com o centro claro e suas escamas dorsais são pontudas (Argôlo, 2004). 

Considerada de grande porte, apresenta tamanho corporal em média com 1217 mm 

(França et al.,2020) podendo chegar a 2.500 mm (Argôlo, 2004). 

Habitat e dieta: Espécie com hábitos de predação noturno, habita florestas 

primárias, matas ciliares, planícies e plantações de cacau no sul da Bahia (Argôlo, 

2004; Marques et al., 2016) mamíferos fazem parte de sua dieta (Argôlo, 2004; 

Bernarde; Abe, 2010). No Brasil, sua distribuição compreende a Amazônia e no norte 

da Mata Atlântica, com registros na porção norte do Cerrado e floresta de Caatinga 

(Nogueira et al., 2019). 

 

4.2 Distribuição de serpentes zona urbana e periurbana– Itabuna e Ilhéus 

 

Os dados apontaram serpentes distribuídas por diversas localidades dos 

trechos urbanos e periurbanos dos municípios estudados. Ilhéus destacou-se, pois 

revelou surgimento em diferentes contextos, como animais que foram atropelados em 

trechos de rodovias que cortam áreas urbanas, como por exemplo a BA 001 e BR 

415, ocorrências nos campus da Universidade Estadual de Santa Cruz- UESC e sede 

da Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira – CEPLAC, além de vilas e 
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bairros residenciais, diferenciando-se de Itabuna que teve seus registros evidenciados 

apenas em área residencial e alguns trechos periurbanos. 

 

4.3 Distribuição de serpentes: paisagem Itabuna-Bahia. 

 

Em Itabuna, 181 ocorrências de serpentes promoveram encontros com a 

população em 35 bairros residenciais e no centro industrial. Entre as ocorrências 

observadas, foi constatado que 22.52% não possuíam informação sobre o 

bairro/localidade específico. Dentre as localidades identificadas, merecem destaque 

os bairros Jaçanã, com 9.34%, Pedro Gerônimo e São Judas, com 4.94% e João 

Soares e Parque Verde, com 4.39 % das ocorrências (Tabela 4). 

 
Tabela 4 - Localidades de distribuição das serpentes que transitaram na zona urbana 

e periurbana de Itabuna. Número de ocorrência dados MZUESC (NMz) e 
SEI/INEMA (NS) período 2000-2022. 

Localidade/bairro NMz/MS Localidade/bairro NMz/MS 

Banco Raso 1 Monte Líbano 1 

Califórnia 2 Não informado 40 

Castália 4 Nossa Senhora das Graças 4 

Centro 5 Nova Ferradas 3 

Centro Industrial 1 Nova Itabuna 3 

Conceição 3 Novo Jaçanã 2 

Fatima 2 Parque Verde 8 

Ferradas 3 Pedro Jerônimo 9 

Góes Calmon 4 Pontalzinho 2 

Jaçanã 13 Santa Catarina 1 

Jardim Vitória 4 Santa Inês 1 

Jd. Primavera 2 Santo Antônio 1 

João Soares 8 São Caetano 7 

Jorge Amado 2 São Judas 9 

Lomanto 7 São Pedro 7 

Lot. Santa Tereza 1 São Roque 4 

Mangabinha 6 Vale do Sol 2 

Manoel Leão 5 Vila Anália 3 

Maria Pinheiro 1   

Total Geral 181   

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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A seguir são apresentados os resultados do número de ocorrências 

confrontadas com informações de uso e cobertura do solo. As áreas identificadas 

foram enquadradas em Área urbanizada (AU), Mosaico de Usos (MU) e Pastagem (P) 

(Figura 3 e Tabela 5). 

 

Figura 3 - Distribuição das ocorrências de serpentes sobre o mapa de uso e cobertura 
do solo do município de Itabuna 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Tabela 5 - Distribuição de serpentes que transitaram na zona urbana e periurbana de 
Itabuna segundo dados de uso e cobertura do solo Mapbiomas. Tipos de 
uso: Área urbanizada (AU), Mosaico de usos(MU), Pastagem(P). 
Ocorrência de serpentes em %. Base dados MZUESC(NMz) e SEI/INEMA 
(NS). 

Família/ Serpente 
Dados NMz/NS 

ÁU(%) MU(%) P(%) 

Boidae 

Boa atlantica (Gonzales, Lima, Passos, Silva, 2024) 21.32 1.47 2.20 

Corallus hortulana (Linnaeus, 1758) 0.7 - - 
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Família/ Serpente 
Dados NMz/NS 

ÁU(%) MU(%) P(%) 

Colubridae 

Chironius carinatus (Linnaeus 1758) 0.7 - - 

Drymarchon corais (Boie, 1827) 0.7 - - 

Palusophis bifossatus (Raddi,1820) 2.94 - - 

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758)                                              0.7 - - 

Dipsadidae 

Clelia plumbea (Wied, 1820) 0.7 - 1.48 

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758)                                              1.47 - - 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758) 1.47 - - 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 0.7 - - 

Thamnodynastes sp. 0.7 - - 

N. id 46.32 4.41 8.1 

Typhlopidae 

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976) 1.47 - - 

Viperidae 

Bothrops leucurus   Wagler in Spix, 1824 0.7 0.7 0.7 

Total por usos (%) 80.6 6.6 12.5 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda:  

N.id = Serpente não identificada. 

AU = Áreas com significativa densidade de edificações e vias, incluindo áreas livres de construções e 
infraestrutura. 

MU = Áreas de uso agropecuário onde não foi possível distinguir entre pastagem e agricultura. 

P = Áreas de pastagem predominantemente plantadas, diretamente relacionadas à atividade 
agropecuária. As áreas de pastagem natural, por sua vez, são predominantemente caracterizadas 
como formações campestres ou campo alagado, podendo ser submetidas ou não a práticas de pastejo. 

  

Em análise à Tabela 5, verifica-se que em Itabuna a maioria das serpentes 

registradas parece não evitar a paisagem urbana, com ocorrências confirmadas pela 

maioria dos táxons presentes em área urbanizada (AU), com destaque para Boa 

atlantica com 21.32% de aparições, tendo transitado em outras categorias de usos do 

solo, seguida por Palusophis bifossatus com 2.94% dos surgimentos em área urbana. 
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As serpentes “N.id” (espécies que não foram identificadas pelo sistema SEI/INEMA 

por falta de fotografias), também representaram grande incidência em área 

urbanizada com 46.32%. (Figura 4). 

 

Figura 4 - Distribuição das ocorrências por família de serpente, sobre o mapa de uso 
e cobertura do solo de Itabuna-Bahia. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 

 

 

4.4 Distribuição de serpentes: paisagem Ilhéus-Bahia 

 

Em Ilhéus, foram registradas 201 ocorrências de encontros com serpentes em 

diferentes áreas. Isso inclui 27 bairros residenciais, 07 vilas, e um distrito mais distante 

do núcleo urbano, como Sambaituba por exemplo. Além disso, ocorreram encontros 

em duas porções de rodovias, uma de jurisdição estadual e outra federal, que 

atravessam áreas urbanizadas e em processo de expansão. Ademais, destaca-se a 

incidência desses répteis no campus da UESC e sede regional da CEPLAC, ambos 

com infraestrutura urbana. Entre todas as ocorrências observadas, foi constatado que 
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4.48% delas não possuíam informação sobre o bairro específico. Dentre as 

localidades identificadas, merecem destaque os bairros Salobrinho, com 4.97%, 

Nossa Senhora da Vitória, Iguape e Jardim Savóia, com 3.5% e Olivença e Banco da 

Vitória com 2.3% das ocorrências (Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Localidades de distribuição das serpentes que transitaram na zona urbana 
e periurbana de Itabuna e promoveram encontros com a população. 
Número de ocorrência dados MZUESC (NMz)e SEI/INEMA (NS) período 
2002-2022. 

Localidade/bairro NMz/ NS Localidade/bairro NMz/ NS 

Banco da Vitória 6 Cururupe 3 

Barra 2 Esperança 4 

Basílio 2 Hernani Sá 2 

Boa Vista (“Pacheco”) 3 Iguape 7 

Sede regional CEPLAC 1 Ilhéus II 1 

Campus UESC 28 Jardim Atlântico 1 

Centro 1 Jardim Savóia 7 

Ceplus 2 Joia do Atlântico 1 

Conquista 2 Malhado 1 

Mamoan 2 Rodovia Estadual BA 001 23 

Não informado 9 Rodovia Federal BR 415 43 

Nelson Costa 5 Salobrinho 10 

Nossa Senhora da Vitória 7 Sambaituba 1 

Novo Ilhéus 1 São Miguel 2 

Olivença 6 Sapetinga 2 

Outeiro 1 Tapera 1 

Ponta da Tulha 3 Teotônio Vilela 2 

Ponta do Ramo 1 Vila Areias 3 

Pontal 4 Vila Cachoeira 1 

Princesa Isabel 1 Vila Juerana 1 

Total 87  114 

Total Geral 201   

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Em relação a rodovias que cruzam os trechos urbanos e peri urbanos do 

município, verificou-se a incidência de 32.8% de ocorrências, sendo 11.44% na 

rodovia estadual BA 001 e 21.4% na rodovia federal BR 415, também conhecida como 
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Rodovia Jorge Amado, as quais o desfecho foi atropelamento e óbito das serpentes 

(Figura 5). 

 

Figura 5 - Distribuição das ocorrências de serpentes sobre o mapa de 
uso e cobertura do solo do município de Ilhéus – dados 
ocorrência MZUESC/SEI INEMA 2002-2022 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A seguir são apresentados o resultado das ocorrências confrontados com 

informações de uso e cobertura do solo. As áreas identificadas foram enquadradas 

em Área urbanizada (AU), Formação Florestal (FF), Mosaico de Usos (MU). Outras 

áreas não vegetadas (OANV) e Pastagem (P) (Tabela 7). 
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Tabela 7 - Distribuição de serpentes que transitaram na zona urbana e periurbana de 
Ilhéus segundo dados de uso e cobertura do solo Mapbiomas. Tipos de 
uso: Área urbanizada (AU), Formação Florestal (FF), Mosaico de usos 
(MU), Outras áreas não vegetadas (OANV), Pastagem (P). Ocorrência de 
serpentes em %. Base dados MZUESC(NMz) e SEI/INEMA (NS). 

Táxons 
Dados NMz/ NS  

AU(%) FF(%) MU(%) OANV(%) P(%) 

Boidae 

Boa atlantica (Gonzales, Lima, Passos, Silva, 
2024) 

0.88 - 1.75 - 0.88 

Corallus hortulana (Linnaeus, 1758) - - - - 0.88 

Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 0.88 0.88 - - 0.88 

Colubridae      

Chironius carinatus (Linnaeus 1758) 4.38 1.75 3.51 - 3.51 

Chironius laevicollis (Wied-Neuwied, 1824) - - 0.88 - 1.75 

Drymarchon corais (Boie, 1827) - - 0.88 - - 

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758) - - 0.88 - - 

Leptophis ahaetulla (Linnaeus, 1758) 2.63 - - - - 

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824) - - 0.88 - - 

Siphlophis leucocephala (Laurenti, 1768) - - 0.88 - - 

Dipsadidae 

Atractus guentheri (Wucherer, 1861) 0.88 0.88 - -  

Dipsas sp. - - - - 0.88 

Dipsas neuwiedi (Ihering, 1911) 0.88 - - - - 

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758)                                              3.51  0.88 0.88 - 

Oxyrhopus guibei Hoge & Romano, 1977 - - 0.87 - - 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758) - - 2.63 - 0.88 

Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) - - 0.87 - - 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 1.75 - - 0.88 1.75 

N. id 39.48 - 3.51 - 1.75 

Typhlopidae 

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976) 0.88 - - - - 

Viperidae 

Bothrops leucurus   Wagler in Spix, 1824 - - 0.87 - - 

Lachesis muta (Linnaeus, 1766) 1.75 2.63 0.87 - 0.88 

Total por usos (%) 57.9 6.14 20.16 1.76 14.04 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Legenda:  

N.id = Serpente não identificada. 

AU = Áreas com significativa densidade de edificações e vias, incluindo áreas livres de construções e 
infraestrutura. 

FF = Mata Atlântica: Floresta Ombrófila Densa, Aberta e Mista e Floresta Estacional Semi-Decidual, 
Floresta Estacional Decidual e Formação Pioneira Arbórea 

MU = Áreas de uso agropecuário onde não foi possível distinguir entre pastagem e agricultura. 

OANV = Áreas de superfícies não permeáveis (infra-estrutura, expansão urbana ou mineração) não 
mapeadas em suas classes. 

P = Áreas de pastagem predominantemente plantadas, diretamente relacionadas à atividade 
agropecuária. As áreas de pastagem natural, por sua vez, são predominantemente caracterizadas 
como formações campestres ou campo alagado, podendo ser submetidas ou não a práticas de pastejo.  

Em atenção à Tabela 7, verifica-se que a maioria das serpentes transitou na 

paisagem urbana, com 57.9% das ocorrências confirmadas, com destaque para 

Chironius carinatus, transitando na maioria das categorias de usos do solo, inclusive 

formação florestal e a espécie Erythrolamprus miliaris, registrada em três categorias 

de usos do solo (Pastagem, Mosaico de Usos e Área Urbanizada). As citadas 

espécies, tiveram a maior representatividade em área urbana deste município, com 

4.38% e 3.51%, respectivamente. As serpentes “N.id” (espécies que não foram 

identificadas pelo sistema SEI/INEMA por falta de fotografias) representaram 39.48% 

de aparições na paisagem urbana. (Figura 6). 

 

Figura 6 - Distribuição das ocorrências de serpentes Ilhéus- sobre o mapa de uso e 
cobertura do solo 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4.5 Destinação final de serpentes – ocorrências Itabuna e Ilhéus 

 

Os dados abaixo, revelaram o quantitativo de ocorrências relacionado à 

resposta do órgão gestor da fauna silvestre - INEMA, frente aos encontros de 

serpentes com a população e quais situações ocorreram quando estes animais foram 

avistados e acionados para resolução dos conflitos (Tabela 8 e Figura 7). 

 

Tabela 8 - Resposta do órgão à surgimento de serpentes que transitaram na zona 
urbana e periurbana de Itabuna e Ilhéus e promoveram encontros com a 
população. Número de ocorrência/espécimes provenientes de dados do 
sistema SEI/INEMA (NS). 

Destinação 
Final/variáveis 

resgate 

Ilhéus Itabuna 

Total 
(NS) 

Status do 

atendimento 
(NS) 

Status do 

atendimento 

CETAS ESTADUAL - - 2 CF 2 

CETRAS PRIVADO 1 CF - - 1 

Evadiu pós resgate - - 2 CNF 2 

Não capturada 12 CNF 18 CNF 30 

Óbito 1 CF 7 CF 8 

Soltura identificada - - 18 CF 18 

Soltura não identificada 39 CF 111 CF 150 

Total Geral 53  158  211 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda:  

CETAS – Centro de Triagem de Animais Silvestres; CETRAS – Centro de Tratamento de Animais 
Silvestres. 

CF - Conflito finalizado / CNF: Conflito não finalizado 
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Figura 7 - Variáveis de ocorrência no atendimento às serpentes em áreas urbanas e 
peri urbanas de Itabuna e Ilhéus. Dados: SEI/INEMA 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
 

Dos 53 atendimentos registrados para o município de Ilhéus, 73.6% não 

incluíram informações sobre a destinação das serpentes após o atendimento e o local 

específico de soltura. Houve um registro de óbito, uma serpente foi encaminhada para 

o CETRAS de um empreendimento privado na região de Ilhéus e 22.64% das 

ocorrências resultaram em não captura da serpente. 

Em relação à Itabuna, dos 158 registros analisados, constatou-se que 67.72% 

das serpentes foram capturadas e devolvidas à natureza, no entanto sem identificação 

específica de local, enquanto apenas 11.39% das solturas foram geolocalizadas. Além 

disso 1.26% foram encaminhadas para o CETAS Estadual situado no município de 

Cruz das Almas - Bahia, 4.43% das ocorrências resultaram em óbito das serpentes e 

11.39% das serpentes não foram capturadas. Vale ressaltar que o status CF (conflito 

finalizado) e CNF (conflito não finalizado) estão relacionados aos atendimentos, sendo 

finalizado com a remoção e destinação final e não finalizado quando a captura da 

serpente não foi concretizada (Tabela 9 e Tabela 10). 
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Tabela 9 - Resposta do órgão ambiental ao surgimento de serpentes que transitaram 
na zona urbana e periurbana de Itabuna e Ilhéus e identificação das 
serpentes que promoveram encontros com a população e foram 
removidas. Número de ocorrência/espécimes provenientes de dados do 
sistema SEI/INEMA (NS).  

Destinação Final/serpente 
Nome popular 
atribuído (NS) 

Ilhéus 
(NS) 

Itabuna 
(NS) 

Total 

CETAS ESTADUAL   2 2 

Boa atlantica  Jibóia        - 2 2 

CETRAS PRIVADO  1  1 

Boa atlantica Jibóia 1  1 

ÓBITO  1 7 8 

N. id Serpente/cobra 1 5 6 

Palusophis bifossatus Jaracussu do brejo  2 2 

Soltura ASAS I   14 14 

Boa atlantica Jibóia  9 9 

Clelia plumbea Mussurana  1 1 

Corallus hortulana Suaçuboia  1 1 

Drymarchon corais  Cainana  1 1 

N. id Serpente/cobra  1 1 

Palusophis bifossatus Jaracussu do brejo  1 1 

Soltura FAZ. A   3 3 

Boa atlantica Jibóia  3 3 

Soltura FAZ. B   1 1 

Chironius carinatus Cainana  1 1 

Soltura não identificada  39 111 150 

Boa atlantica Jibóia 1 25 26 

Bothrops leucurus  
Jararaca/Boca 

Podre 
 4 4 

Chironius carinatus Cainana  2 2 

Clelia plumbea Mussurana  4 4 

N. id Serpente/cobra 38 71 109 

Oxyrhopus petolarius Falsa coral  1 1 

Palusophis bifossatus Jaracussu do brejo  3 3 

Thamnodynastes sp. Cobra corre campo  1 1 

Total Geral  41 138 179 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda:  

ASAS – Área de soltura cadastrada pelo Estado da Bahia; 

Faz. A – Área de soltura não formalizada como ASAS;  

Faz. B – Área de soltura não formalizada como ASAS. 
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Tabela 10 - Destinação das solturas identificadas. Número de ocorrência/espécimes 
provenientes de dados do sistema SEI/INEMA (NS). 

Solturas identificadas 
Origem 

serpente 

Destinação final 
Distância aprox. 

(Km) Barro Preto 
(NS) 

Ilhéus 
(NS) 

Total 
(NS) 

ASAS I -a Itabuna 9 - 9 25 

ASAS I -b Itabuna 5 - 5 25 

FAZ. A Itabuna - 3 3 25 

FAZ. B Itabuna 1  1 35 

Total  15 3 18  

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda:  

ASAS – Área de soltura cadastrada pelo estado; 

Faz. A – Área de soltura não formalizada como ASAS;  

Faz. B – Área de soltura não formalizada como ASAS.   

 

Conforme a Tabela 9 e 10, dentre as 18 destinações de serpentes identificadas 

77.8% ocorreram em Áreas de Soltura de Animais Silvestres (ASAS) tipo I, 

reconhecidas pelo órgão ambiental. Solturas em propriedades rurais não cadastradas 

para tal finalidade, apontaram 22.2% das realocações. 
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4.6 Acidentes ofídicos – Notificações SINAN BAHIA 

 

Os resultados do levantamento de dados no SINAN operacionalizado no 

estado da Bahia revelaram os seguintes apontamentos (Tabela 11 e Figura 8,  

Figura 9, Figura 10,  

Figura 11, Figura 12): 

 

Tabela 11 - Notificações de acidentes ofídicos no Sistema de Notificação e Agravos 
do Estado da Bahia – SINAN-BAHIA, período 2012 - 2022. 

 

Zona de residencia/ 
Acidente 

Botrópico Crotálico Ign/Branco Laquético Não peçonhenta 

 Ilhéus 

     Ign/branco 6 - 12 - - 

Peri urbana 8 - 11 - - 

Rural 102 - 120 8 3 

Urbana 63 2 161 1 7 

Total 179 2 304 9 10 

Itabuna 

     Ign/branco 5 - 12 - - 

Peri urbana 2 - - - - 

Rural 51 1 36 - - 

Urbana 226 1 566 1 13 

Total 284 2 620 1 13 

Total Geral 463 4 924 10 23 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

 



63 
 

 

Figura 8 - Ocorrência de acidentes em Ilhéus – relacionados ao gênero de serpente 
por zona de residência do acidentado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

 

Figura 9 - Acidente com gênero de serpente de maior prevalência relacionados a zona 
de residência do acidentado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 
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Figura 10 - Número de notificações de acidentes com serpente de ocorrência em área 
urbana – relacionados a zona de residência do acidentado. Ilhéus 2012-
2022 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

 

Figura 11 - Ocorrência de acidentes em Itabuna, por gênero de serpente relacionados 
à zona de residência do acidentado 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco= Ignorado/ branco, registro incompleto do caso. 
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Figura 12 - Acidente com gênero de serpente de maior prevalência relacionados a 
zona de residência do acidentado. Dados SINAN-Bahia 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto 

 

         No quesito acidentes com serpentes na região deste estudo, a tabela 11 

evidencia o quantitativo de acidentes ofídicos ocorridos em Itabuna e Ilhéus no 

período de 2012 a 2022, totalizando 1.424 notificações. Com 32.5% das notificações, 

o acidente Botrópico representa o maior índice de acidentes prevalecendo em ambos 

municípios, sendo 12.57% em Ilhéus e 19.94% em Itabuna. Acidentes com menor 

frequência foram notificados para o gênero Lachesis 0.63 % e 0,070% para Ilhéus e 

Itabuna respectivamente. Serpentes não peçonhentas são citadas nos tipos de 

acidentes, no entanto o gênero a qual pertence não são especificadas e 

representaram 1.61% dos casos notificados. Dados sem informações detalhadas 

(registro incompleto) do acidente, são considerados pelo SINAN como “Ign/branco” e 

estes representaram 64.88% das notificações. Curiosamente foram notificados pelo 

SINAN dois acidentes crotálicos para Itabuna e doi para Ilhéus, representando 0.14% 

do total da amostra, no entanto é importante ressaltar que trata-se de um gênero de 

serpente que não possui ocorrência descrita na região sul da Bahia. 
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Tabela 12 - Classificação final dos acidentes ofídicos no Sistema de Notificação e 
Agravos do Estado da Bahia – SINAN-BAHIA, período 2012 - 2022. 
Dados gerais incluindo-se residentes de zona urbana e rural por 
município de ocorrência do acidente. 

Município/Classificação 
final do acidente 

Botrópico Crotálico Ign/Branco Laquético Não peçonhenta 

 Ilhéus 179 1 304 7 14 

     Ign/branco 33  68 1 5 

Leve 79  200 2 9 

Moderado 54  32 - - 

Grave 13 1 4 4 - 

Itabuna 284 2 620 1 13 

     Ign/branco 25  28 - 1 

Leve 103 1 505 - 12 

Moderado 129 1 85 1 - 

Grave 27  2 - - 

Total Geral 463 3 924 8 27 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

 

Figura 13 - Classificação final dos acidentes ofídicos Ilhéus-Bahia, período 2012 – 
2022 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 
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Figura 14 - Classificação final dos acidentes ofídicos Itabuna-Bahia, período 2012 – 
2022 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

 

Considerando os números de notificações para a classificação dos casos de 

acidentes (junção Ilhéus e Itabuna), (Tabela 12) verifica-se que dos acidentes 

notificados associados ao gênero Bothrops, 12.84% estão enquadrados como 

acidentes moderados, 12.77% leves e 2.80% acidentes considerados graves. Para o 
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categorizados como leves, representaram 1.47% dos acidentes notificados. 
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Tabela 13 - Evolução dos acidentes ofídicos no Sistema de Notificação e Agravos do 
Estado da Bahia – SINAN-BAHIA, período 2012 - 2022. Dados gerais 
incluindo-se residentes de zona urbana e rural por município de 
ocorrência do acidente. 

Zona de residencia/ Acidente Botrópico Crotálico Ign/Branco Laquético Não peçonhenta 

 Ilhéus 

Ign/Branco 23 1 64 1 3 

Cura 155 - 240 6 11 

Óbito por outra causa 1 - - - - 

Total 179 1 304 7 14 

Itabuna 

Ign/Branco 36 - 26 1 1 

Cura 247 2 594 - 12 

Óbito por outra causa 1 - - - - 

Total 284 2 620 1 13 

Total Geral 463 3 924 8 27 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

            

Figura 15 - Evolução dos casos de acidentes ofídicos notificados em Ilhéus-Bahia, 
período 2012 – 2022 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 
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Figura 16 - Evolução dos casos de acidentes ofídicos notificados em Itabuna-Bahia, 
período 2012 – 2022 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Legenda: Ign/Branco - Ignorado/ branco = registro incompleto. 

 

          A Tabela 13 revela números da evolução dos casos após notificação e 
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investigados apontou 1.425 notificações. O grau de evolução “cura” prevaleceu em 

todos os tipos de acidentes, com destaque para o acidente Botrópico que totalizou 

28,2%, sendo em Ilhéus (10.9%) e Itabuna (17.3%). Dados Ign/branco são 

considerados no sistema e para o item cura, chegaram ao índice de 58.5% das 

notificações. Dois óbitos foram constatados, com a ressalva de não estarem ligados à 

agravos do envenenamento ofídico (0.14%) fechando esta investigação.  
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5 DISCUSSÃO 
 

Nossos dados assinalaram 25 espécies transitando nos ambientes urbanos das 

cidades de Itabuna e Ilhéus e o número total de espécies registradas corresponde a 

18.25 % das serpentes conhecidas no estado da Bahia (Guedes; Entiauspe-Neto; 

Costa, 2023), com sete espécies dominando o conjunto de dados, divididas entre as 

famílias Boidae (Boa atlantica, Epicrates cenchria), Colubridae (Chironius Carinatus), 

Dipsadidae (Erytrolamprus miliaris, Oxyrhopus petolarius) e Viperidae (Lachesis muta 

e Bothrops leucurus).  As espécies Chironius carinatus D=19.33, Erythrolamprus 

miliaris D=11.33, Oxyrhopus petolarius D=8.67, Epicrates cenchria D = 7.34 e 

Lachesis muta D= 6.67, foram dominantes nas ocorrências urbanas de Ilhéus e as 

espécies Boa atlantica D=46.42 e Bothrops leucurus D=8.33 nas ocorrências urbanas 

de Itabuna.  

No municipio de Ilhéus, a espécie semi aquática Erytrolamprus miliaris e a 

espécie terrestre Chironius carinatus apresentou o maior índice de sugimentos em 

trechos urbanos e periurbanos. Estas espécies não são consideradas de importância 

médica e o porte físico de ambas, possibilita que sejam facilmente visualizadas pela 

população, diferente da espécie Amerotyphlops brongersmianus, que além de ser 

considerada uma espécie de pequeno porte, é fossorial e foi identificada em trechos 

urbanizados de Ilhéus possivelmente em quintais de residencias, configurando-se 

como um achado interessante.  Em Itabuna a nova espécie Boa atlantica, apresentou 

a maior abundância entre todas as serpentes identificadas nas ocorrências urbanas 

desse estudo. Estes animais são caracterizados por possuírem grande porte, o que 

permite a visualização de serpentes com maior frequência (Letooff et al.,2023). Em 

nosso estudo B. atlantica apresentou abundância de 12.1% da amostragem total em 

áreas urbanas. Conforme distribuição espécie entre os estados do Rio de Janeiro e 

Rio Grande do Norte (Gonzales et al.,2024), B. atlantica apresentou destaque de 

aparições em áreas urbanas e periurbanas na capital baiana (Rodomilans et al., 

2020), na capital e cidades metropolitanas de Recife (Negromonte et al., 2021) e áreas 

naturais de restinga (Sampaio et al.,2018). Além das áreas urbanizadas nesse estudo, 

a referida espécie foi identificada transitando por trechos abertos de pastagem ou para 

agricultura (Tabela 5). 

Das 25 espécies identificadas, Bothrops leucurus e Lachesis muta são 

consideradas serpentes de importância médica (Lira-da-Silva et al., 2009), pois além 
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de suas características físicas como fosseta loreal e dentição solenóglifa (Argôlo, 

2004; Bernarde et al., 2017), estão enquadradas em dois gêneros que juntos foram 

responsáveis por 462 acidentes, notificados no SINAN-BAHIA nos municípios de 

Itabuna e Ilhéus período de 2012-2022 (Tabela 11).  Bothrops leucurus, apresentou o 

segundo maior índice de dominância para zona urbana de Itabuna e também 

apresentou ocorrência relevante dentre os táxons inventariados em zona urbana na 

Paraíba (França; Germano; França, 2012; França; França, 2019) evidenciando a 

coexistência desta espécie em matriz urbanizada e suas estruturas construídas 

(French et al., 2018) que podem estar relacionadas à dieta, pois roedores associados 

à lixões e esgotos a céu aberto, comum em trechos urbanos (Barbo et al., 2011), são 

potenciais presas destes animais (Argolo, 2004, Guedes et al.,2014). 

 

Tabela 14 - Riqueza de espécies de serpentes: comparação entre Itabuna e Ilhéus - 
Bahia e outras regiões do Brasil com tradição de pesquisa no segmento 
urbano. 

Referência Riqueza(N) Área estudo/Localidade/Bioma 

Carvalho & Nogueira,1998 37 Zona Urbana/ Cuiabá-MT/ Cerrado 

Santos et al.,2005 24 Campus UFSM/Santa Maria-RS/Campos Sulinos 

Sales, Lisboa & Freire 2009 2 Campus UFRN/Natal-RN/Mata Atlântica 

Handam et al.,2013 9 Campus UFBA/Salvador-BA/Mata Atlântica 

Entiauspe-Neto, Perleberg e 
Freitas,2016 

12 Campus IFRS/Pelotas-RS/Campos Sulinos 

Barbo et al.,2011 38 
Fragmentos vegetação urb/São Paulo-SP/Mata 
Atlântica 

França; Germano e França, 2012 25/35 
Zona Urbana/Frag. vegetação/Rio Tinto-PB/ Mata 
Atlântica 

Citeli et al.,2016 28 
Fragmentos vegetação urb/Niteroi-RJ/Mata 
Atlântica 

Oliveira, Muniz e Moura,2016 10 
Fragmentos vegetação urb/Recife-PE/Mata 
Atlântica 

França & França, 2019 28 Zona Urbana/Rio Tinto-PB/ Mata Atlântica 

Almeida-Corrêa et al.,2020 22 Fragmento vegetação urbano/Manaus/Amazônia 

Barbosa et al.,2020 23 
Parque Estadual 2 irmãos/Recife-PE/Mata 
Atlântica 

Barbosa & Amaral, 2021 21 Campus UFRP/Recife-PE/Mata Atlântica 

Dubeux et al., 2023 35 
Área de Proteção Ambiental do Catolé e Fernão 
Velho (APACFV)/Alagoas – AL/ Mata Atlântica 

Dorado-Rodrigues et al.,2024 12 
Fragmentos vegetação urb e nascentes/Cuiabá-
MT/Cerrado 
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Presente estudo 25 Zona Urbana Itabuna/Ilhéus-BA/ Mata Atlântica 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A Tabela 14 revela que os índices de riqueza de espécies com relação à 

ambientes urbanizados variou nos estudos e entre os biomas, apresentando a menor 

riqueza de serpentes em trecho urbanizado em Natal-RN. Os nossos resultados 

apresentaram riqueza similar à estudos diretamente realizados na matriz urbanizada 

na Mata Atlântica (França; Germano; França, 2012; França; França, 2019) e superior 

a alguns realizados em fragmentos de vegetação em meio urbano de diferentes 

biomas (Almeida-Corrêa et al., 2020; Barbosa et al., 2020; Dorado-Rodrigues et al., 

2024; Oliveira; Muniz; Moura, 2016) o que demonstra a diversidade de serpentes que 

tem circulado entre áreas naturais em direção à matrizes urbanizadas na região sul 

baiana. 

A distribuição de serpentes nos municípios estudados revelou que 25 espécies 

promoveram encontros diretos com a população, demandando a remoção e 

realocação, ou indiretos, como atropelamentos por exemplo (Balakrishnan, 2010). Foi 

identificado que as serpentes distribuíram-se em diferentes categorias de uso do solo 

nos trechos urbanos e periurbanos, sendo bairros residenciais e zonas periféricas dos 

municípios. Em Itabuna, alguns bairros onde prevaleceu as ocorrências, existe 

vegetação nativa e áreas de pastagem em seu entorno (Requião; Espirito-Santo, 

2022) e o município de Ilhéus possui distribuição de fragmentos de restinga, 

manguezais e trechos litorâneos distribuídos pelo município (Oliveira; Cunha, 

2007).Importante salientar que ambos municípios encontram-se em processos de 

expansão urbana para áreas mais distantes do centro da cidade e estes trechos de 

vegetação nativa ou pastagem vem dando lugar a implantação de novas 

infraestruturas como condomínios residenciais por exemplo. Estes fatores podem 

promover o encontro de serpentes com a população nessas localidades, conhecidas 

em outros países como áreas suburbanas (Hauptfleisch, Sikongo & Theart,2020; 

Mckinney,2002).   

Nos resultados apresentados em Ilhéus é importante destacar que o campo 

universitário da UESC foi responsável por 13.46% das ocorrências deste município, 

onde foi observado 15 espécies circulando pelo campus, porém mesmo com baixo 

índice de dominância na amostra (acidental na maioria) apresentou diversidade de 

espécies superior às ocorrências urbanas de Itabuna que apontou 13 espécies. Tal 
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diversidade nesse ambiente urbanizado pode estar associada à existência do sistema 

agroflorestal cabruca e sua biodiversidade de serpentes (Argôlo, 2004) que encontra-

se adjacente às estruturas de concreto da referida instituição.  

          Estruturas não permeáveis como duas rodovias que cruzam trechos urbanos e 

periurbanos do município de Ilhéus, evidenciaram 34.13% das ocorrências do 

município, com desfecho de atropelamento, um tipo de ação humana que provoca 

mortes de serpentes (Balakrishnan, 2010). As serpentes Chironius carinatus e 

Lachesis muta, despontaram com maiores aparições nessas rodovias que culminaram 

em atropelamentos, no entanto diferenciando-se de C. carinatus, a espécie Lachesis 

muta, que encontra-se com status de conservação VU – Vulnerável (SEMA,2017) não 

surgiu em contato direto com as pessoas na presente investigação. Esta espécie 

parece frequentar ambientes de vegetação mais preservados como florestas primárias 

e matas ciliares (Marques et al., 2016) no entanto eventualmente pode ser registrada 

em florestas secundárias e sistemas agroflorestais como o cacau cabruca por 

exemplo (Argôlo, 2004) e seus arredores, caso das rodovias BA 001 e BR 415, que 

cruzam alguns trechos periurbanos e de expansão urbana em Ilhéus. As demais 

espécies de serpentes identificadas neste estudo (24 sp.) enquadram-se no status de 

conservação LC = pouco preocupante. 

No âmbito da legislação brasileira, matar, perseguir, caçar, apanhar e  utilizar 

espécimes da fauna silvestre, nativos ou em rota migratória, sem a devida permissão, 

licença ou autorização caracteriza-se como crime ambiental (BRASIL,1998) e quem 

os pratica pode responder administrativamente e criminalmente, configurando-se em 

grande desafio para os órgãos envolvidos na execução da gestão e manejo de fauna 

silvestre, em especial serpentes, levando em consideração o medo e aversão das 

pessoas (Parkin et al., 2021) que podem vir a sacrificar estes animais quando os 

encontrarem ou sofrerem acidentes (Carvalho; Nogueira,1998; França; Germano; 

França, 2012) diferente de outros táxons agradáveis à população urbana, como 

espécies de aves por exemplo (Mckinney, 2002).  

Os números de ocorrência e destinação final das serpentes apontados neste 

estudo revelaram que a grande maioria dos espécimes que surgiu nas áreas urbanas 

de Itabuna e Ilhéus, foi devolvida à natureza (ver Tabela 8) certamente por 

apresentarem características físicas com aptidão para soltura como a inexistência de 

lesões, atendendo ao previsto em legislação vigente (Brasil, 2014; INEMA, 2021) 

entretanto, existe a necessidade de melhor documentar a destinação final destes 



74 
 

 

animais. As ocorrências em menor quantitativo para o município de Ilhéus observadas 

nos dados SEI/INEMA, podem estar pouco representadas, devido a ações ostensivas 

realizadas pela Companhia de Polícia de Proteção Ambiental – CIPPA, detentora de 

um pelotão na sede do município. Ressalta-se também que a sede do INEMA em 

Itabuna acolheu um maior número de atendimentos de serpentes no referido sistema. 

Espécies que surgiram em Itabuna e possuem potencial de provocar acidentes, 

como indivíduos de Bothrops leucurus, foram libertados em áreas não identificadas 

pelo órgão e ao que parece não são desejadas pelos proprietários das áreas 

cadastradas para soltura oficial. Em observação das espécies que foram libertadas 

em ASAS, observou-se que 100% das serpentes a exemplo dos boídeos Boa 

atlantica, Corallus hortulana e colubrídeos Drymarchon corais e Palusophis bifossatus, 

não promovem acidentes ofídicos considerados de importância médica.  

Pondera-se que o grande número de solturas sem identificação podem ser 

justificadas inferindo as seguintes hipóteses: 1.  A existência de fragmentos de 

vegetação fora de ASAS e próximos da zona urbana, permitiram realizar a soltura 

rápida e assim reduzir tempo de confinamento da serpente ou de deslocamento até 

uma ASAS cadastrada; 2. Altas temperaturas e tempo de espera podem declinar o 

tempo de vida de animais ectotérmicos em ambientes confinados (por ex: caixas de 

transporte) e motivaram a soltura mais célere e sem dados de destinação; 3. A 

economia de combustível foi considerada, a fim de evitar longos deslocamentos; 4. 

Fatores relacionados ao manejo influenciaram na tomada de decisões para soltura, 

como falta de pessoal treinado o que pode determinar a “dispensa” do animal em 

locais não adequados como por exemplo destinar espécies peçonhentas em áreas de 

pastoreio como fazendas de criação de gado bovino ou equinos (ob. pessoal) ou até 

mesmo próximo de habitações e assim promover novos conflitos.  

As serpentes que tiveram destinação identificada não eram peçonhentas e 

foram translocadas a uma distância média de 27,5 km dos limites municipais de 

ocorrência, distância bem superior à adotada por capturadores de serpentes na 

Austrália que realocam espécies a distância não superiores a 20 km (Shine; Koenig, 

2001) sendo serpentes não peçonhentas a distâncias de 500 m do local de captura e 

espécies peçonhentas, em fragmentos florestais mais distantes (Parkin et al., 2021). 

Para adoção destas ações, se faz necessário conhecer características básicas de 

identificação das espécies envolvidas. 
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Nossa pesquisa demonstrou que os municípios de Ilhéus e Itabuna, juntos 

apresentam número de acidentes ofídico considerável em uma escala temporal de 10 

anos (2012-2022) se comparados a outros municípios do Nordeste: Maranhão (Araújo 

et al.,2023) Ceará (Albuquerque et al.,2013) Paraíba (Albuquerque, Fernandes & 

Albuquerque, 2005). Serpentes do gênero Bothrops foram responsáveis pelo maior 

índice de notificações de acidentes com moradores da zona urbana e rural em Ilhéus 

e Itabuna, bem como no Bioma Mata Atlântica (Matos & Ignotti,2020). Tal gênero é 

representado no sul da Bahia pelas espécies Bothrops leucurus, Bothrops bilineatus 

(Argolo,2004; Dias et al., 2014; Rojas-Padilla et al., 2020), Bothrops jararaca e 

Bothrops pirajaí, (Argolo,2004). Os dados explicitados no SINAN não permitem 

verificar a espécie da serpente envolvida no acidente o que reforça a necessidade de 

identificar serpentes de interesse médico existentes na região.  Em relação à zona de 

ocorrência dos acidentes, o sistema qualifica apenas o local de residência do 

acidentado (zona urbana, periurbana e rural) mas não especifica o tipo de zona onde 

se deu o acidente ofídico no município de ocorrência. Para evitar equívocos, estes 

campos de preenchimento deveriam ser disponibilizados, para que os locais dos 

acidentes permitam ser comparados entre zonas (rural, urbana e periurbana). 

Os casos dos acidentes botrópicos tiveram variações na evolução entre leve, 

moderado e com gravidade, entretanto sem registros de mortes relacionadas 

diretamente ao ofidismo, comum em países da Ásia e África (Chippaux 2017) e até 

mesmo no Brasil (Almeida et al., 2022). Lachesis muta serpente de grande porte 

(Argolo,2004; França et al., 2020; Bernarde et al., 2017), foi responsável por baixo 

índice de acidentes nos municípios estudados, porém casos com gravidade foram 

evidenciados nos pacientes. Os envenenamentos provenientes do gênero Lachesis, 

são considerados mais graves em relação aos acidentes botrópicos e são 

caracterizados por intenso edema local, hemorragia e necrose (Sachett et al.,2022) 

além disso a gravidade está vinculada pelas atividades hemorrágicas, coagulantes e 

neurotóxicas do veneno (Jorge et al.,1997).  

          Acidentes com serpentes da família Elapidae não foram notificados.  Vale 

ressaltar que estas informações podem estar subestimadas ou não representarem de 

forma fidedigna o real panorama dos acidentes ofídicos (Mise, Lira-da-Silva & 

Carvalho, 2018; Silva et al., 2019; Silva-Neto et al.,2024) explicitado neste trabalho 

pelo alto índice de dados ignorados e branco (Ign/branco) e curiosamente por 

notificações de acidentes com o gênero Crotalus em ambos municípios (0.14%). É 
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importante esclarecer que ocorrências de serpentes do gênero Crotalus são 

características de regiões com clima semiárido, apesar de haver registros de 

ocorrência em diversos biomas, sendo comum no Cerrado, na Caatinga, na Floresta 

com Araucária, Florestas Secas, bem como registros no Pantanal, nos Pampas e em 

enclaves abertos na Amazônia e na Mata Atlântica (Guedes et al. 2014; Mesquita et 

al., 2013; Nogueira et al., 2019). Na Mata Atlântica, espécies do gênero já foram 

registradas em restinga e áreas de vegetação ombrófila densa no Litoral Norte da 

Bahia e restinga no Litoral Sul da Paraíba (Marques et al.,2016; Sampaio et al.,2018) 

entretanto, registros deste gênero no Sul da Bahia ainda não foram evidenciados 

(Argolo,2004; Dias, Mira-Mendes, Solé, 2014; Rojas-Padilla et al., 2020) e as 

notificações em questão podem estar enquadradas no quesito inconsistências de 

dados (Silva-Neto et al.,2024). É importante acender um alerta para um maior rigor no 

tocante a notificações de acidentes ofídicos por parte dos órgãos de saúde, levando 

em consideração a importância do reconhecimento das espécies de serpentes em 

geral, principalmente as de interesse médico e ocorrência local, visando evitar 

equívocos, inclusive na indicação do soro antiofídico e até mesmo reduzindo os altos 

índices de dados branco ou ignorados (“ign/branco”). 

          Além de indivíduos da família viperidae representados pelos gêneros Bothrops  

e Lachesis, responsáveis pelos acidentes em Ilhéus e Itabuna as outras 23 espécies 

que frequentaram nossas estruturas urbanizadas não são capazes de produzir 

acidentes ofídicos de importância médica, com ressalva para as serpentes Philodryas 

olfersii e Clelia plumbea que mesmo não sendo consideradas pelo ministério da saúde 

em seu sistema de notificação (Farias-de-França; Assunção; Oshima-Franco, 2022) 

podem promover acidentes sem importância médica (Carvalho; Nogueira,1998; 

Correia et al., 2010). Tais espécies, podem estar contempladas nesta investigação de 

forma indireta, fazendo parte do grupo categorizado como serpentes “não 

peçonhentas” (o gênero associado ao animal causador do acidente não consta nos 

dados eletrônicos do SINAN-Bahia). Alguns pesquisadores envidam esforços para 

melhor compreender a importância médica destes animais (Farias-de-França, 

Assunção & Oshima-Franco, 2022) e a população deve ter cautela em casos de 

encontros incidentais com qualquer serpente, seja de interesse médico ou não, 

evitando manuseá-las, ou até mesmo utilizá-las como fonte de alimentação, caso da 

“Jiboias” (Argolo, 2004) pois além de acidentes ofídicos, algumas espécies podem 
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fazer parte da cadeia de transmissão de doenças, como a Leptospirose por exemplo 

(Rodamilans et al., 2020; Biscola et al., 2011). 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

          As bases de dados do sistema eletrônico SEI/INEMA, permitiu a coleta com 

identificação das serpentes e sua distribuição na zona urbana e perirubana, 

atendendo aos objetivos desta pesquisa. Dados do SEI/INEMA permitiram conhecer 

a resposta do órgão ambiental à ocorrências de serpentes em meio urbano e o 

panorama da translocação após os resgates realizados pelo órgão, no entanto 70.1% 

das serpentes que circularam em trechos urbanizados oriundos dessa base de dados 

não foram conhecidas neste estudo por falta de fotografias associadas ao animal 

manejado.  

          Dados da coleção herpetológica da UESC, permitiram conhecer outras 

espécies que transitaram nas áreas urbanizadas dos municípios investigados, 

preenchendo a lacuna deixada pela fragilidade dos dados do sistema SEI/INEMA, 

também verificada em outras pesquisas no Brasil que apontaram falta de identificação 

de espécies oriundas de dados oficiais (Negromonte et al., 2021; Silva; Leal, 2020 

Teixeira et al., 2016; Viana, 2014). A falta de informações geográficas nas 

destinações também deixaram lacunas em questões relacionadas à realocação de 

serpentes que surgem em áreas urbanas o que permitiu levantamento de algumas 

hipóteses sobre o assunto. Tais constatações foram importantes para esta pesquisa, 

pioneira na região, pois será possível sugerir melhorias no sistema eletrônico do 

órgão ambiental, onde se faz necessário propor a padronização no formato e 

quantidade mínima de fotos para cada registro, contendo coordenadas geográficas 

dos locais de resgate e realocação, sob a justificativa de melhorar os processos para 

alimentar relatórios de gestão internos e oferecer bases qualitativas para estudos 

futuros.  

          Os resultados também evidenciaram a necessidade de se propor o cadastro 

de novas ASAS em propriedades rurais no entorno mais próximo das zonas urbanas 

dos municípios estudados, visando melhorar a gestão de fauna silvestre nesse 

aspecto, pois além das supostas áreas poderem acolher táxons de vários grupos, o 
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tempo de deslocamento na realocação poderá ser reduzido e possibilitar o registro 

das solturas com maior frequência, preenchendo esta lacuna deixada mediante 

resultados apresentados neste trabalho. Estas seriam algumas das contribuições da 

produção acadêmica junto ao órgão da gestão de fauna sul baiana.  

          Ações de educação Ambiental, com foco nas instituições que manejam 

serpentes são necessárias visando a minimização de conflitos e prevenção de 

acidentes que podem afetar as pessoas ou as espécies de surgimento em trechos 

urbanos. Com as informações resultantes deste trabalho, será possível produzir 

material com esta finalidade, haja visto se conheceu espécies de serpentes que 

comumente frequentam ambientes urbanizados na região e o potencial que estas 

espécies possuem em promover acidentes junto à população, sendo útil também para 

orientar tomadas de decisões no momento de realocação de serpentes.  

          Conhecer a composição, abundância e distribuição de serpentes em áreas 

urbanizadas desponta como um importante ponto de partida para saber como o 

aumento da infraestrutura local poderá influenciar na taxa de encontro dos integrantes 

da fauna silvestre na zona urbana dos municípios investigados. A abundância da 

serpente Boa atlantica descrita no presente trabalho, foi relevante para indicar a 

realização de novas pesquisas sobre a ecologia e modos de vida desta espécie 

endêmica do Bioma Mata Atlântica (Gonzales et al.,2024) e que apontou tolerância e 

prosperou em trechos urbanizados. A riqueza de espécies que despontou nos trechos 

urbanos deste estudo pode incentivar a realização de estudos adicionais com 

serpentes em áreas naturais em meio a processos de expansão urbana, sobretudo 

no município de Ilhéus, onde estão localizados duas unidades de conservação de 

proteção integral, como o Parque Municipal da Boa Esperança e Parque Estadual 

Ponta da Tulha, os quais encontram-se margeados por estruturas urbanizadas. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Exemplares examinados (vouchers) – coleção Museu de Zoologia da 

Universidade Estadual de Santa Cruz - MZUESC 

 

Boidae 

Boa atlantica (Gonzales, Lima, Passos, Silva, 2024): 

3599,11713,16585,16785,17573,17823. 

Corallus hortulana (Linnaeus, 1758): 4056, 7514. 

Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758): 5322, 7409, 7465, 7466, 7974, 9688, 14094, 

16786,17314,18801,19048. 

 

Colubridae 

Chironius carinatus (Linnaeus 1758): 4410, 16641, 5272, 5322, 5602, 7407, 7408, 

7409, 7465, 7466, 7513, 7974, 9688, 11716, 11722, 12000, 12162, 12164, 12170, 

12414, 13950, 13952, 13953, 13990, 14094,14436, 14438, 14463, 14543, 14739, 

16642, 16786, 16845, 16901, 17314, 17505, 17825, 18470, 18801, 19048, 20058, 

21348, 21472. 

Chironius laevicollis (Wied-Neuwied, 1824): 3144, 12163, 13694, 14092, 16654, 

16903. 

Drymarchon corais (Boie, 1827): 14287 

Imantodes cenchoa (Linnaeus, 1758): 14341; 19700 

Leptophis liocercus (Wied, 1824): 9245, 13580, 16272, 16640, 17475, 17820, 

17966, 19696, 19705. 

Oxybelis aeneus (Wagler, 1824):7809 

Palusophis bifossatus (Raddi,1820):16639 

Siphlophis leucocephala (Günther, 1863):13287 

Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758):  15952, 21473  
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Dipsadidae 

Atractus guentheri (Wucherer, 1861): 4867, 7392, 11379, 16634, 19900, 20013. 

Dipsas neuwiedi (Ihering, 1911): 11083, 12415, 13078, 14743. 

Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758): 3045, 9426, 11322, 12110, 13285, 14332, 

2571, 3601, 3729, 4779, 5270, 5271, 5401, 6790, 7193, 9248, 9252, 9437, 11650, 

14564, 16482, 16904, 17947.   

Erythrolamprus taeniogaster (Jan, 1863): 9251,17963 

Oxyrhopus guibei Hoge & Romano, 1977: 10132, 17785, 19698. 

Oxyrhopus petolarius (Linnaeus, 1758): 3099, 3696, 5321, 7975, 145, 3600, 3658, 

4710, 4763, 5091, 5208, 13290, 14374, 14744, 16156, 17579,19275. 

Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823): 4005, 15949, 3795, 4277, 4691, 4772, 8202, 

9538, 11652, 14331, 16484. 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854): 3609, 9240, 4507, 5311, 5323, 

7385, 8986, 14292, 14740, 19703. 

Xenopholis scalaris (Wucherer, 1861): 13083, 14468, 17584. 

 

Typhlopidae 

Amerotyphlops brongersmianus (Vanzolini, 1976): 3608, 8987, 9507, 7718, 

13283,19276. 

 

Viperidae 

Bothrops leucurus   Wagler in Spix, 1824: 9427, 18802, 20469, 4903, 8988. 

Lachesis muta (Linnaeus, 1766): 1210, 2575, 3794, 4055, 4094, 4280, 4692, 4693, 

16783, 16844. 
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APÊNDICE B - ILUSTRAÇÃO DAS ESPÉCIES IDENTIFICADAS – ZONA URBANA 

– SISTEMA SEI/INEMA 

 

Serpentes identificadas nas áreas urbanas e periurbanas – Itabuna 

Figura 17 - Boa atlantica 

 

Figura 18 - Bothrops leucurus juvenil 

 
Figura 19 - Clelia plumbea juvenil 

 

Figura 20 - Chironius carinatus 

 
Figura 21 - Corallus hortulana 

 

Figura 22 - Palusophis bifossatus 

 
Fonte: Sistema Eletrônico de Informações - SEI/INEMA. 
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Serpentes identificadas na zona urbana e peri urbana de Itabuna/Ilhéus 

Figura 23 - Oxirophus petolarius juvenil 

 

Figura 24 - Thamnodynastes sp 

 
Figura 25 - Drymarcon corais 

 

Figura 26 - Clelia plumbea 

 
Figura 27 - Bothrops leucurus 

 

Figura 28 - Palusophis bifossatus juvenil 

 
Figura 29 - Boa atlantica 

 
Fonte: Sistema Eletrônico de Informações - SEI/INEMA. 
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APÊNDICE C - ILUSTRAÇÃO DAS ESPÉCIES IDENTIFICADAS – ZONA URBANA 

– COLEÇÃO MZUESC 

 

Espécies Identificadas – Zona Urbana 

Figura 30 - Amerotyphlops 
brongersmianus 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 31 - Atractus guentheri 

 

Foto: André Nascimento 

Figura 32 – Boa atlantica 

 

Foto: André Nascimento. 

Figura 33 - Chironius carinatus 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 
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Espécies Identificadas – Zona Urbana 

Figura 34 - Corallus hortulana 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 35 - Erythrolamprus miliaris 

  

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 36 - Erytrholamprus taeniogaster 

 

Foto: André Nascimento. 

Figura 37 - Epicrates cenchria 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 38 - Chironius laevicollis 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 39 - Drymarchon corais 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 
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Espécies Identificadas – Zona Urbana 

Figura 40 - Imantodes cenchoa 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 41 - Leptophis liocercus 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 42 - Palusophis bifossatus 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 43 - Oxybelis aeneus 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 44 - Oxyrhopus guibei 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 45 - Oxyrhopus petolarius 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 
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Espécies Identificadas – Zona Urbana 

Figura 46 - Philodryas olfersii 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 47 - Pseudoboa nigra 

 

Foto: André Nascimento. 

Figura 48 - Dipsas neuwiedi 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 49 - Siphlophis leucocephala 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 50 - Tantilla melanocephala 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 

Figura 51 - Xenopholis scalaris 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 
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Espécies Identificadas – Zona Urbana 

Figura 52 - Bothrops leucurus 

 

Foto: Marcelo Ferreira. 

Figura 53 - Lachesis muta 

 

Foto: Antônio J. S. Argôlo. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – MODELO DE REGISTRO DE FISCALIZAÇÃO (RF) PARA RESGATE DE 

ANIMAIS SILVESTRES EXTRAÍDO DO SISTEMA ELETRÔNICO DE 

INFORMAÇÕES –SEI 
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ANEXO  B - MODELO DE TERMO DE SOLTURA DE ANIMAL SILVESTRE EM ÁREA 

CADASTRADA (ASAS) EXTRAÍDO DO SISTEMA ELETRÔNICO DE 

INFORMAÇÕES – SEI 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 


